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Estíi dependendo de deliberação da assem- 
ble» proviuciftl. um projecto queoonaignã fa- 
vores & Companhia NavegaçfloFlu.vial Pau- 
lÍ3tH. ' -■-.   - 

E' de esporar quo os representantes ila pro- 

Tiüciii iilo deíxarflo eneeirar-se a actua! aes- 

Bilo legislativa sam adanretnçiio dos ftivoros 

da -que precisa esaá^.Gpmpanhin para roalisor 

03 importantes beíiéíicios com que.proiietle 
dólar a essa zona;dn província. 

O syatema dás'garantias do jiirq por parte 

I'li pi'oviiicia ás coinpmililHs de estradas de 

forro tem produzido os notnveis resultados 

que túdoa conhecem. 

Coinquanto os encargos do thesouro provin- 

cial se tenham ougmentado consideravelmen- 

te em virtude desses ausiUos b. viação férrea 

na província, sSo intuitivos 03 reaes beneíicíos 

quo as estradas de ferro tem proporcionado-ô 

província, eneurtunao as distancias, e facili- 

tando as communicaçOes enfre os centros pro- 

ductores e o nosso principal poeto do mar. 

Entendemos quo ó tempo do sustar a docro* 

-4açjljjijie-igiinr?s f»votg3-à-gjBJ>r.eza-3 dessa-üa-- 4101 

tiro iDdi'lrtusl ou do oiaDciaçio. Ãüllosiaci B4 Unhas 
ferroas quo laaio (oBra conc.irrido par.i o apiovelia- 
menlo iJ.is.íorças pròfluclivss da proiiDclo, o que a elo- 
'aram ao.oíladq .da'fesonvjIiimBnlo o prnspatidiide 
actual, dtslineuiadci.a oniio as primniras provincias'do 
ImpQiio ; ma.', eeria possííél ã loallsaç&o de.taõame- 
llioratnenioa acm ú protccçõo 3be't.-elsladaTCg désiaiptor 
>lncÍB,,qua pjr ollai dlilribuirnui gotanllá du .Jucóaiàu^ 

.bro B'ultadaa c9pUaoí,iubronç03; ò aultos:lavoriis\T ' 
A navegação Havia! oslá uo nÍBsmo ciso, coia a di(- 

fcriançaíioiíui-qHo -«-Cons pan hiaTWfiseau-oa-a eus-c»íit- 
taes paia 01 pclmuiros on!D[at>, o !Ú depoia ijuo v.âiin- 
cou a eirq'iibiltdado da navcgaçSo e aa Taa'ageos ro- 
9ul'aal09 para .o« inlcícssoa iigtloolas o coinnierbiaos 
de uma eilcn^o zona, que tii] cedo nAo, podarA iijuftul' 
09 boneOcioa do uma Unha Coriei, foi que tc^olrou-ae 
Ú reeortet áos dignos represouianlos da ptoiincia, re- 
cunhecí^ndo nío pnder com 03 seus escasjoa rocuiso;, 
aatlifazcr óu reatisar concenioiitameoi» o serviço âe 
tranapo'.le lluvial á vapor, 

lísgolados 03 recursos dfiOompaniiií, nünpqdíUdo 
oblur uuttiis pula emisfiu do suas ar(ü*!3, cm VISIB dà 
escaãaoí de capliaoi na prosiocia, si nüo lOr hoje' pro- 
tegida ou Butiliada, liqiildar*sc-hD, o nmanha outros, 
taais faliies, lirio goaat doa seus dospojiaeaocnDclos. 
Mas, soiá isio jusloT O abandona em qiie caíilua 
Cumpauliia, não sorA. um golpe prudiado aobre a ioi- 
clatiTa indkldual, quanio a íbduslrlu do iranspórlo pela 
«la fluvial, quo UDlca pidorá desds )í abrir oíonomlca- 
moale communlcoçúis oatro a capiial o impoilautos 
disdicloa agrícolas, até jgura desprolegldos pelo ceu 
iflolauteolo, alíiD do oslondarns tola çOsa com ui creio os 

Poi nomi}fnlo siibdelpgido polo ar. Jujiíca, iim tal ir- 
Craieiro, qiio jA foi dcmütldo do corpo de policia por 
ler recebido um prel de pragas dMtJcadaa o,.....,...., ■' 
-O .iliesoiftn provincial i;<ide informar quelío.dostino 

00 prol rfCipldo. ■  ■ .       -    .. 
■Pião ba duvida—impera a niorjlidade no admlnistra- 

çlo, ,    . 4- ,      ■ 

CMARA MüIííCiPAL 

tiireza,  que j& nSo sSo uma novidado na 
. província.      ..-. x.^, ' 

O mesmo oSoacontece coma navegação 
fliivini.     .j- ., 

■ Idéãnòva, aindanllo rcalisadunaprovincia, 
procisa do auxilio dos cofres públicos para 
desenvolver-se e prosperar. 
-.4);ahÍ-« -(ConvRoieiicia da,.protecção 4s em» 

práztts que se orgonisarera para a rcalisaçao 
da mais essa importante melhoramento. 

Quanto às vantagens que a. empreza em 
questão promette, nüo podemos mellior de- 
moostral-as do que transcrevendo as seguin- 
tes considerações de um folheto que acaba de 
ser publicado e dUtribuido.pelos .membros da 
assêmbléã provincial,'.. "-.lii-M.^^^^^^^  ". 

Aos dignoaltepieseaUnles do província do S. Paulo 
est^ conUáda a.sórto da Compauhia—Mavegajão Plu- 
Tití Pnuliala—1 du- ntiii llluaíradii 'pnlrlinlsmonslito af- 
faitudos os inlcroaaes mala importaules da enlensa zona 
agrícola quo abranga.os louDlclpioa de Leoçúos, Jalid, 
Hatucaid, üuua Cónegos, a grande porto do do Uiotas 
ePIracicoba. ,"- 

ÜlipOe B próviuola de S.Paulo do otUnsaa linhas 
ferreai que servindo aos ioierassos da maior parle da 
sua popula;io, déieaveliemoa seus elomeotoa da pros- 
poiidado .0 graadein, [|ias„.Diá chegam taoa banoflclos; 
aié aos muaicipioa acliná referidos, pela sua ajtuaçaá e^ 
distancia "de VIDI» & itlata legoas dos pt>atos termiDaeV 
das estrados de ferro ; e pois, a sua esperança eatá.pa 
aavegafio Huvial, via do cooimuDÍcaçío natural, e bojo 
pralícavol peíoa esforços o dadicaçio de alguns cida- 
dãos, reunidos em oaodQSla Companhia. 

No intuito de aproveitar uma vioçio com que a oa- 
lutezi favorecSra & esses Isrritotioa, animada pela fuf- 
$a da iniciatiri ianala doa tnulistaa, condado nos ela- 
mentos agrícolas o commeiciaes, embarcara a Compa- 
nhia—Navegação Pluvial Paulista—30(1) capitios n'etao 
eiupreza que teria eido abandonada si nio pudoíse lon- 
cor ns dimculdades com que lutara, sujeitanJü-so a 
grandes sacriücios de capital o irabalho. Mos, hcja ca- 
lando licí do quoilüo a uarogabilidaito dos rios, loudc 
cita já prestado jarvlçes, e teconhecídaj as suaa gran- 
des vaolagena, cumpre aos'repreSenlaolea da provín- 

cia, defoDSDtes doa aeus legítimos o rílaoa Iclereases, 
decidirem si deve ella sortida como uma ai n utilidade', 
deliando oaaim. todas esoas populações ootrcgues a si 
pioprlat, julgaado-aa si:íSolentoQionle servidas por es- 
Irada* feitas «A cjsco da aaimat), em certas épocas in- 
(Taoaiiavcis, recübcodo apcQai do loago em loíi^o al- 
gum, beribfldn devido aos reiteradas empeoboi de ai- ; 
gUEii^cidadbu quo sobre ai lutna tal encargo ,- ou si pele 
conlrÜTio é ella merecedora de toda a sua aollcitude e 
ptotccçio. 

Aòs digooa membro; dã assembléa.provincial nãa 
eicapaiâ por certo a cousidcraçãe de que si o< poderes 
publlcoa DãQ dovem se constituir palrenos foiçados dás 
iodustrlaa, ha comtudo empioheedimentoa que, em vis- 
ta dos iQterjssea aocíae^, alo podem 11 car abandonadoi 
Ou esUe^uet & fraquaii»Ijoiitidõi rccutios di Ideia* 

beciiji)í_ejijw.5ousiiiiiea.^lu£s- 
tarças parles du lerrltOTio pautistono T 

l) auilllo qui: por<i)iilura moriceio Companhia Na- 
vegtção Fluvial Paulista, oa adiaoiaineotos que lhe fo- 
rem faltos, serão oiliobarantemeote gsranlldot d pro- 
viocla, si p!>r clicumslancU do forço malor.eiia'fallar 
fiscondiçõ'! do conlroctui, ji pélessens bens, jái polo. 
beoelicm real feito elj agoia e a taior-ae nos rioa. 

A navegação desde a cidade de Piracicaba aiê Len- 
çdsa, em um percurso do quaioota o uma léguas, pon- 
do em coalaclo a capital eom a {ilremo povoado da 
província por esea parle,'além doa bemftciosfoitos é 
populoçôoa ribeirinhas, constitua doide ji umtélemeolo 
de riqiicia territorial, ibiido ou cicado pelos coustantes 
esforços da Companhia durante cinco aonos, sem dís 
tiahlr uiusdrial para di.V'dendj das suas acções, an- 
tea peto coalrarío. ecgotado ò capital'primitive de 
ISOO^OPOI), os mesmos scciooisias coocoriorom com 
mais 30'ü oi^bro as suaj eeçõerí tol oraa cotiUeoça 
que dopoaitavani oa omproza. 

Esto navpgação lorS )ior cireítoimraodioto traier para 
o rslrada Ituana não pej^uena queniídado do pruducloe 
do nnpi.Klucilo.:n iutpüiiaçü^j, .ora.doivlodoi por outras 
liuhas férrea;, garaoUndo 'ásàlra. pruQcuamente oa in- 
teresses dl prev.tucia, como accioDisiis dos seus ra 
maas, para oa nntfs coaaottí:a com a importante com- 
atadol,00[):0ü0i}000 ia. 

Concluindo, rupeliicmus : 
Aoa dignos'represoDlintos do província do S. Paulo 

eslã cooQada a sorte da Companhia~Narcg.;[iu Fluvial 
iP^ulIsla-; ao seu íllusirado patrlúllamo estão alTacla- 
duj.^^'as lotiitessea mais importa D toa da eileasa z.na 
ágticola que abraoge os niuoiciploj da Leojúes, Jahil, 
Uotucalti, Uous Córregos, o grande patto do do Bioias 
è Piracicaba us quaej todos tem bem fundada esperan- 
ça que serão ationdidaa as suas justas o ro«oavcis aspi- 
rasflcs./,;   I   ,,-    " 

Sessão orjitiaria Ao gK 
de tãí8 ú^JPjiSíixsúra 

FitEsinKXCu no sii, nn. ANtosm n,i Sir.v.i PII»DQ 

AesSôdo Kovoreiro do 18^3 nesta impurint cidade de 
S.Paulo.im a sala do rdlQcio de Poloclo oodo funcciona 
a oamaro rauotcipsl, comjian:catam os srs. teioadori)«, 
'dr. Antonio da'Silta I'lado. major Luiz I'acbeco de To- 
leit", coionél Gabriel AIa<quc9 Canlinho, dr. F.loutciin 
dííSilva Prado, 0 commondador Joaquim Feioandcg 
CantiDlie, lalluedu oe mala srs. voreadnret. 

0 ar, piesidniito declarou abniU s SOFSSO, e commu- 
nioou linvel^a convocodo para a oppiu^oçào do o'co- 
monlo municipal quo torn do ser remollido ü assemblío 
(■"O'Inciel, aüim cnmo paro Ir.-lir de ouiioa negocto» 
da e^ipedtenlu qua domandarn prumpla eolução. 

Foi lido o aiiprnveín o ofcamsnlo da cauiaia para o 
futuro omcicie do 1818,1 laiíl. 
I ■' EXPCDIENIF, 

VABIEDÂDE 
o que lia de uovu ? 

O Sr. conseiliciro Harlim Francisco lavrou um tonto 
00 jego pclaciooo, obiepüaa iiumeaçâo de um patente 
para o oümmíndodo corpo líe pormaneoles. 

Quem fumou Euina hisiorla (oi u imàcico conse- 
lilniroii, quo protegia a.candidatura dosr. Viegas. 

Consta 1(00 o ctiiisalbciro coddhadi<, eielaibára: 
«hodio miKi, craa tib:ii. 

Ma^briga dos cooselhei^ua, que papel topiesenla o 
obom" dusr. Jejdoaí 

Pubre bomom 1 a que estado ostá reduzido. 

■ .. .■   ■ m^^ ^''r'-'  - ■'■- 
Ulz mais a voz publica, qtto a briga dos conselheiros 

tomou tâiias p'OpoicAi^s iiena emeiguncia. 
O sr. Jujúca quiz faier de pAo Oe dni; b^cea ; mal, 

allaol, paro cuoiontar o lamuadis ir. Alartim, tove do 
casiar a Bomeaçao do seu parente pa^a o corpo do ur- 
boaos, e encana].o uode permaoenles. 

■■-■■-■^■"■.■í^r-'''^*-'^^":--'',,"^^^?;^^;' 
E o que diz 6 tudo iilo o lonenlo Azevédói que preá- 

lou lio bum íerviços nsquello corpo ?     ... 
Alas. o que fizet 7 uâ'i sabe o ir. Azevedo qua ã 

6pocaé dos amaitim-peicadotei*f   '.- ; '.. 

Leram-rc os íeguiotee ofllcios: 
Uu eini. govciDo da província de 21 do Janeiro An- 

do, ttauíuiiiiindo por cdpiii, pata os devidas elTeíio?, o 
aviso du miniílerio (l'a(!nciilluro, commnicio o ubios 
publicas.do29 do Ueznmhfj Oo aoiio prushno pasíodo, 
sub'"o ■ 42, dando ai'lucuo eu recurso iQlerpjJsto por 
esto câmara an governo Imperial contra u acto pelo 
qual a prealdenc:a ju'guu-so cünipoiento piia cootrac- 
lar o «rirviçii do abastecimento de agua a osla caiillal, 
-oem-tÍEüiol-SI-FosT-coronel-An toflilHMwsI-ííPiSíiTsilnr 
e tnnjor li-nudicio Auleuio da S iva, e juiijaodo tmpro- 
cerionte o meamo rennrao. -—lulnirnda, 

-Circular do mesmo exm. govorui', dolOdd eor- 
lenta moz, reilorando a requlslçüo cunstanto da circu- 
lar que a esta câmara fui.,dlrigida emã2 de üuiúbro 
üliimo, 00 sanildu de com li maior brevidade colllgir o 
prestar minuciosas mlurmacüea sobre o faiado geiei de 
«griculliirn o in induaiila pasíonl, mrlco, e a pisolcola 
OOfle muntópio,. o bem assim Èeinca diia cslnlielucl» 
monloi, iotlíintoi e esculai agiicolas, jaidio:! boinnicus 
a ratiotos públicos, so oa houver. — A' euramisião per- 
manente. 

•— OfÜeio in ar. vereador dr. JtSo Alvaroí do Si- 
queira IJueoD, datado do l-í do corrente, commiioioon- 
do que ua-qualidade de 1° iupploole üu JNIí soliilitulD 
dã 3' vara de juiz do direito rtosla.cidado, asauoiin ' n- 
quella data_8.juti'dii!çãoduqiielle cargo' p<-r ler dolxajo 
oei'rciciu'a'di.jnlzeHectivuJraquim de Toledo Pizao 
Almeida que tei nomeado juiz du dlieitu de S.Matli'eijs, 
polo que.de^ía do coirpart-cor áisoaiõis dacamaia du- 
reiiio o impodimeoio. ~ Inteirada.' 

-^-Do enB"nlieico Foroatidodo Albuquerque, de 23 
do correnlo, remoiieodo a .plaoia dos lorrerioo prounins 
ao pre^EUilp ne'mifori» da ffgutzia do BfaE.=-Apiiro- 
vada a" pla'nla o oiDcio-Boao iigitloda mesma freg:ie-' 
zia, commúnjeando-lbê.  "■;.      } 

— U.i'idr. Um do Vofcooeelloa, pedindo soiuçilo 
ficerui do..iuu uOlcio pediudu o pajjamenio do GOÜgOilÜ 
(s. qnn lhe deve n niiinaro duaena li >norafi"a, da lanna 
qiio lho muvuu o Udiuu da Suuzi Ouoiruz; aselm como 
de dois róquetimentus que dirlgiu-lho (.odiado provi- 
dencias Biibio a ilirccção dos agu^s no becco que liga n 
largo.do Gioiia com o rua dui ('estudantes, o pgga- 
n.ontode euitos quo. Ilie tiú duvidas. — ]u[urm<) o S'J- 
cieiario sobro o pcd do do RUUjOOO rs. ; ã commissàu 
pernianentu qunnio íia mais cosias, o o de obiaa quan- 
to «O esgoto quo ia deve dar ãs aguas. 

~ Do tlacal VUgillo, i'cJÍD,do o pagamento da quan- 
tia do.OgriOO doipoadida no ooneorlo do cbaluiz do lar- 
go do Carmo. — I'ague-io. ■   -'-' 

— DJ UBCBI Aiovedo, do 2í do oorrento, pnitíclpon- 
do'quo deixou dá comparecer nomaladeuro no dia SO 
|Jor ler andado na correição oom a commissÃa da ca- 
maia.—^Inteiradii. 

-Do piócuradur da câmara, do M do corrente, 
dando lofuniiaçío subre o ritquerímentii do Jorge Sue- 
blerque reclama.sobio imposto.- Indeferida a petição 
do suppiicaniá: 

— Uo mnemo, do 5 de Janolto Qndo, remetlondo b* 
balancete du soa arrecadação do mez de Dezembro ul, 
timo, demooslrsuda o ssido eiisienie de rs. 8:3-0gdl7- 
com doíe.ducumoDios, o igualmomo o balaoc-'ie do se> 
gundo UiraBslra da Outubro a Dezembro do Í871 — A 
commiaaãn de coolaa. 

— lio mesmo, do 5 de Fevereiro eorranto, lemeiten- 
do o balancete da roceíla o doípeza da câmara, no mez 
de Janeiro.,: demonstrando o saldo da quantia du Its. 
2Õ.33õg8l4, cooi qumzo do^uiutnlos qno Irgalizim as 
docpczas. — A' commiisío de coolis. 

— Do íecrularlo da câmara, de ai dj cofreate, dan- 
do loformatüoj sobro o eatndo cm q.ic ac acbn a des- 
apiopriaçáo do terreno da üoa-ilurie junio & egieja do 
mesma Dome.—Ao procurador para auiender-su no- 
leoienie eonje iimaudado sobre a dusopioprieçilo, e 
iofoimar Acamara.   . 

— l)o oifljnió, da 24 do Janeiro flndo, daodoaaiu' 
foimoções que lho furam ordenadas, acbie o leqiieri 
mento du major Doming a do ilIiHo ituerigues L<>uret- 
ro, que poda pagsmenlu das cuíina da caíiaa denun- 
ciaçàu do ubra.novo que moveu contra a couiara, — A' 
commissílu permanoiilo. 

— tof- rm çíin dii oiigenlielro Fernando do Albuquer- 
que eobin B conla de ÍU. 31tS^,00 apiesoniada poi 
bduardo Iticci das t-biaa por cllu I>MII9 em uma «sigi- 
la o bocito na rua  Yinlo o cmco de Slarç^'.-^ Ha- 
gUO-EO.' 

— po memo, cm data de lil do roírcnlo, pedindo o 
exame do uma cainmi«sãa da câmara, para o alinha- 
mento q'le peda Üiuniiio Tcrelia dojSinios no seu 
lorfEOtf i roa,da líaleção. — Aos sra. Pacheco do lo- 
lodo.e EluuLotlo ['JBJO para fxiniiuat u ioiurmar. 
... _:. Cueta da l^duaidii IL^cci, da quantia de Ilí. ICSjl, 
Impeilaocla do quarenta e duascairadas de p.edia para 
dilTêreatei^qb^Ffi da cimirn. — Informem os UacitSi 

Da cnmpanhla carris do fi'rro desta cidade, pedindo' . , 
cnnaentjmenlo para tirar da sua linha  da l,U7, um ra^.    : 
mol quo vil inimiijoruo porlSo dn jardim pub Hoo polo :.{■-'^^y'." 
traçado quo indica, lévjitdu a línba  tm  curvo, dn um     '-í-.í^VÍ 
ponto priiximoao chafariz, margeando STUO oliésis- ' ■   ..■/ O 
tento alfi chegar ao portílo do joidim.—Concedido, sen- '■■ 
do o Boríiço Usnolisndo pelo onganlioiro da câmara.    '     .' '.■■' 

Ho fllheito Naioió, roclamando coolrn a multa qua ' ■ 
lha foi Impoato   poríalla  da"p.agamonto de imposlo da  -' ..■^ :-' 
aua loja de Jóias fi lua Uboltan. 81, nllegaudo osmo-'v-'-'^-^   ■»< 
tivos.pi.|fls quoes espera aer allendido.—Ao procurador':■  .   - 
^ajêJn/ormar- 

Uo Lucas Antooiii Ribeiro Bíiering, reclamando con- 
tra a mello de .'ig que lhe fui impuita por ler sido on- 
cnnlrodo pela ootreição da câmara, um leílfio no quin- 
tal de sua caso, que ollcga ter sido CLimprodò naves-' 
pêra o modo no meirao dia da visUo da corroicio.— 
Indeferido. 

Uo Antonio Slartina (Inmes do Ülitoire, ncflocianto 
por alocado do geooros do accooa o molhadoH & modo  ''.-, 
Imporadur n. 3,  reolamondo contra   a mulin quo lho.' \^ 
fuiiiijpiisla porter  sido ondmlrado  pelo o o ri ei çí o da 
câmara, em sua casa d« negocio, um quoljj que íii iiil-  . 
gailn Pm móoeslnilii —Iiidi'/erido. 

Du Jacob L'OOJ líiibér, potfiiid.i ser rolofodo de mui- '■■. 
In qun [oi impustii, por ealar oitincaodo um piodio na     ,- 
lua do Cairao. qno foi julgado fúia do nltnbanienlo da- 'i'' 
ma'cado, o solicitando ao raesrau iiiinpo o emme de 
uma Ortmmissão na referida cbra. — liilurme o coce-' - 'A 
nhero. 

Do UomiPgoa Porreira da Silva, morador na f'eguo-' '■■. 
zia do üraí, o proprietário da caia n. 37, pedindo pro- 
videncia, acerca da falia rto fegurança do puclíoduda' 
caso dn teu vi.inho Juão Pofoita do Vnllo, eOm do ovi- 
tar pr'juiios ao seo prédio o o perigo do sua tamilia,— 
Ao ongoaholro para ínf rmar. 

PAaiiCÜU DA C0.V1MISSÃÜ 
A commissão de obias conformandu-BC corn a iofur- ■ 

maçou do eng'nhoiro, ido parecer que osla câmara 
msnde pagar ao ulíeiua Delisorio francitcu do tíoroarno 

do üazomelro conohiida segundo as boaes do respectivo 
contraem. 

Sala das sesEõís, 23 d» Foveroiro do 1878 — Kicuto- ■ 
no Prado, Pacheco do'Tol(do.~ Anor.ivodo, o pague-'.- 
ao an etuproitoiru a quantia do 2:r)õ4í500, imporiancla    ■ 
do contracto. .   ', 

.     ,.■■   \ INÜiCAÇÔIÍS 
■ Do sr, df. Eleelerlo Píiido: Proponha qnoacamnra'- 
por loiermõdio, do reu presidenio, ofUciu ao odininis- ■ 
ttador.dip.raçá.aoraoreodo,- recommnndnndo-lhn quo ■ ■ 
exerça loJa o,aua vijjtláncia ím sentido doso ovilitr o ;- 
abuso que ao prtlica naprnnai.dn-nogocirfnloíírpor es--"'.!^' 
poculaçJolríznieQjgeriüros.Vproflio ehi fleaieni indi- " ' 
ilindamenift nna qiiottos de BgaàalKB, pügaiidü" a in- 
siKnllconlequánln do'.lo:)r3. porídjs,  qljofoi eiiipu- ■,-: 
la d a por esta cantara cmiavur lú dos prnducloioa'^qno :'"'■ 
im'porieni seus gene roa.        -^ .; 

■ Asaim.poia, cóniflm  qua. ó administrador do praçi     - 
íúpetmaiíi qiJoilndoegajolliO.Doa lavrndorea, evgindíi 
o preço dfl 800 14. por diá daqiiotlea imporladoies quo, 
não sendo lavradores, trazem geoeres S prfica uora ne- 
gocio. '     ■ 

Sola düfi sosMuii, 9.'i dn Fovoroiro do ISia.-^lílonlc» 
rio i'rado.-pAppiovado. 

Do mestno: Hroiionho quo esto caraare delibere quo 
as coniniishu's ni'meadas  para  o estudo daa  riioloil.is 
do cxpcJloiito,  íiquem  eulisliloiilaa pelo  i/íluma  jo"   ' 
onCBiregar-íO  um vereador  individuslraonlo  para ijar ' . 
potecor (i cainara, logundo Id.-  a  maioria aoj"ÍÍB, dn     ' 
neceâsidodn eu conieiiiencia fnznr sj o.'lodar jietna Ve- 
readores,:. I!s la distnbnioSo no/u fuita pela cnmara. 
,ÍSal,e das soatòus, Sõ do Fevereiro de 1818.—líleuio- 

[lo.Protío.^Approvado. 
Nada mais havendo o tratsr o Br. prnsidonio levon- 

Ipn a sessão, do quo para constar lavroi a preseiilo noa, 
Ihu Antônio Joaqum da Coslo (Joimoiães seer larln a 
eicrevi.—Antoni.>da Silm Prado, lílouterio dn Silva 
Prado; Luiz Pacheco do Toledo, Cominho Subtiniio. 

...;í..:Ã^ 

'*r"„ 

anBmQ^fni.-i»_, •••-njar 

;ECçâO JüOI€IARII 
fiabunitl úi\ Êieliiçüu 

SESSiO  OItÍ)INAÍUA   AOS   19 Dli   lUAIiCO 
Dli 1878 

rLlESJOEKCl.V DO EIll. sit.   co.-iSEiHEino CJJl.V 

Secretario int;rino—/.K/: /,. II. dos Anjos Junior. 

Al 10 horas da manhã, prosenles oa sts. deaeiubnr- 
gidjtoi Gama, Fitla Ucliôa, Villaca, A. du Brtlo, o 
Nogueira, follaudo ceai causa o sr. ttoclia, fui aborta a 
sesaõu, 

/iilgaiiieiifoa 

Appeilaeão crimo D. 377.   I ü —Appollanlo o juiüO. 
Appellado ViC'ut^ du Amaral Campun 
Rulator à sr. Uiilidi, lovlauics os sra. Villuça e A. do 

lirUo, juiz o sr. Nuguílio. 
Itelitada O dlücuiida a loaioiio, cooürmaram a tOG- 

Icaçi unaoimpiiieulo. 
Iviiçau di' prori'g'c.io do,(»07,n d" iovcpiarin o, 11. 
.Suptl eaiiiii o dr. Fianciswíiofú do Ai-vido Juniuí 

0 s^usllihoa. ■■ ;-';,, Vt^;■■■^ 
Ibln'or o sr, presidente e aijiblossorteados osfri. 

llrioe üi'lii>i.   . 
I£!i"i,'in n causa o discnlida cni.cod-ram o prorogsçio 

reiuoiid.i —unaninieinanie, 
Appell!çào,civi'l u.3.5 —CapilEt      .  . 

Dfsislciicia 
■í^íí^ Appellanlc Jo'é Aninnlo Ci olho, 

Appell.ida  a maiía fsNida d'j Sisclijd'o i^ Hadonrtn. 
U=laiur o sr. II.uo,  lürüoris t.i irs.' Furin t* Uci.d.i, 
Julgaram   por   tpnlcnçn i dCiisleneia rpqumirta paia 

quo prosiga os tlT lios legaes — unínimemenle. ■,..-í.i'i', ■ 

«' 

■J.'r-. 
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. 'í^gí;f COBREIO PAULISTÀtHO M. 

MJ 

o .íiilx miinifílpnl do SnntoH « n 
preBiilisnlo du pruvlnoln ile   S.   Fniiln 

II 
Oinnía pmcípi, iilqiic ani-mn 
mecuM ante pcnfíí 

No incoQCPbiTpl ompsolio do ncabrunhar-me an ppso 
-IIB rnultiplog Dccuançün) oir. Jr, Diptiela Receita deu 

turRiii a «PU ontcsodo nngODhn. 
Coíuu piirém sailliidlu t. pic. I Como fs moütou 

pequnnii n ([usin ; 
Dbaldn (llvlüni o^ [aclos, dcbaliln Inilutou a doiilrl- 

nn Ip[;nl. di-lialdc plinntasinii a boi prazur. 
ApDnns coti<eRu)u uma cnnitlDtiac'tn dii ctnineiilos 

aphi^DiQra!, [tniiuioats ptra loitiiit ao niiia llgoiio 
eiaoie. ,.'' 

O qun o Rontlilüiou u om segundo lugar o ir. ilr. 
Dgpllaia PútPira f 

■ QriA por Iail09 aqucllai anloi o rflotidajuiz rnual- 
Citinl iil6rn do obitsr o plTailo dna dotcrmlnoçOnn da pO' 
der FincullTO (?) cxíicdidas io canluctQÍdadc com m \ei) 
—ioclin a d^'surdom, embaraça o começo o andamento 
da lóios iis ploiloi ciiois o aio (horiosco tolorons) pto- 
julga dp sua nullidnde, toil vtínnsB msnífiiala dos nl 
ItijjuiçODü conferidna oojiiiz da direito da C'itDarca,a<D 
julgaiD'ut'n llaal (! ?J o i;ua pioduz ii onsrchia  O o lu- 

o quatlu—MDPliiflrocdo—fi iirha - Tnòiiiilfaila sem 
Igual. , 

Averba mo í. oifi. íe suspnlo « porque em uma nii- 
« dinnn fl flnioriar mani(flsioi-ma coütra e lagalldído do 
n MflrcWo ílofl Totendoinn o Julzei de paz,' e locnando 
oasalm luiDhcnldn mlnli»nplniiin nnmo Juií nflo pndia 
■ —IrnoiIermíC-mo—hojBPm jilgadur, polo luipalçüo 
n (h juii dn dlriltu. s 

fl MnaiiU'rando van além : ou doterlio-me um pouca, 
pnra ilitlBir-miianiiilmlniítradnr. Oto  ».  eic, sr.  ilf. 
líaplislD Potoiro, dopois que [i)i Pt'OMdo  om  Measini 
UnoncBiro  rtosln  er» da  coG^^iffS^o—^P^Hi'""*"''"' 
seou se om Aulla do jurlipTudeocÍB  a do iDoao com- 
rnum I ■ - 

Verdade i que não (oi o piliBcim o UDici molnimor- 
lliineporqiio paaiou t. exc. I    , 

üàn lodo mui longe, o ail tratsnde da' ma narrelra 
pnliica, ou vfJíi|Hn y. eiR cora o ráe<mo I'lo pharl- 
sniíin mm gii» «ertlu em 1830 floi progrowiilai.pnrio- 
gulndo na liliflra-s blitoricoi, esiâ hoje a «Efíir o etiei 
mnüjocríndo os pi bro* cunserVídotoi cora qi)*ni 
í. iic. iar.lo tf líu lieui ao HUIODIIQU I 

SI por ícninra fi loflol minha mcmorla—pndom ríc- 
tiUcar o luclo, ni illualfos conaelheicoi irmíoa Andtnda 
—7UQ dn certo loiía delia giiaidado melhor lembrança. 

Mas loilcmoí ao caso. 
Na naiQoder do sr, dr. Itapllsla Parolrs o juix que 

dpcrais n prI'Ao prevenliva de um culpado não mai! 
púiló cpnllnuar no procasio por.]UB—como (filí j& ma- 
oifeslou íua opinlüo I 

Que onÜçada Iheotía 1 QM juriíC.aoíUlW potlonlo 1 
Qiiii |)on—innIsa-tpara um flommanlaJor I 

%i:v' ■--   ■... 

Dir-!Dhia que o tr. dr. Üaptisla Peroiro, oscroveu 
lodo lalo fw um mom-nio do lailio, pura o ainples- 
rnpiiio— jocanai catisa I 

íl pri'ciso qiio n publico saiba quo doia foroni os 
do'pachos qu" prnfivi rpcu'Ondo rfdbpr—cotno docii- 
meiítoí C'Drilisiorio!—duas c'txluoa de concibaçõas 
liiitap com um d ia jniiar da por cujn elelçíu (ui oonut- 
lod p^lo Arcuid-'m do 30 de Fúverulcu do anno paa- 
aado o que o «r. di Bapiista p-ir»ira—numoou—em 19 
do Fetnrfbo do corranti' anno; E cumpre iB'ubPin oolar 
quf pm ambot na casos nin nu o Julgador, eram aa cau- 
tas da minha alçida. 

Qua! Q deaoidnm a quo incilol ? 
PiiiquQ ai)>o< nü» coitr's^a !>. eirc, que o Incitador â 

desordem, au lumulto o fi auarrhla lol o aulor da por- 
taria reinlofiiatoiia doa raieadorea e juizes de paí.Ciimo 
o recophetieu a illuttrada B patriótica asaembléa pio- 
Tlncial que resblieu denuncial-o ao aupiomo irlbunal 
do juitijs T 

A oiDiiuem púdo embair a Irama que conlra tním te 
procurou urdir. 

Hãiã colorar sua violência, d-z o tr. dr. Gaplisla Te 
ralra—quo eu  piejulguel.  lum liVma imm llgura de- 
juizo, da niiUidodo dua fníloa que ao dr. juiz de direito 
cobis apreciar—"cn julpiaineiilo Qnal. 

A portaria do 12 de Março, predtaca sor asalm. 
fuga nlflbnrada nn gabinelo oacuro  a mophilioo~do 

oriio e d 'dnlirlo—deiia allscor a verdade conia^randa 
_jilHjíi51 rpíínAe-a-moní ÍFH-^ eiUi—íiíTf o n ta r—o-d cse.'ff—p u— 
blio «tiiblndo em suo nudez  a Impudente  Ignotaii- 
cia I 

A portaria quo mo auipend^^ii   por cumprir  com oa 
. acverea do mru cargo - nau podlã diiiar liii aer aKlm. 

O sr. dr. D<ptÍHla Pernira devia sQi'mar que na co- 
marrade Samoa—B< csuaos do valor ai£ 5fOSOn[lrãii, 
nãu aio da alçada do juiz municipal .o aim da do juiz da 
direiio. 

O ar. dr. [i^plisla Pereira dovia alE'mar que para 
cumprir o p'i>cHito do art. IQL da CoDilUuiçâo Pollilca 
<—que pr li be u começu das cnUFOa çcm.que cooiiti in- 
fer' IO ibipntsdoo melo reconcitlatnrlo—^lem o juiz do 
orqaniiar iim p'oo>'ss,o, cuja decisão ú da oipoclal com- 
pelénciadófnlz dn„dir>lla, 

O 9r..dr. Di0iisi3,PiirGtia dovla aOIimar qua o DUÜi- 
düda provootenta do lalla da conciliação não é í;ubatan- 
cial e inaupprlve!, nJa pude'eer decretada ei-orUcio em 
qualquer esladu da causa—mas ii3 em julgamenlo Ünal 
O pblo juiz do direito, tmUoia loJa a causa da alçada d'> 
juiz municipal. 

O sr. I!upli"ta Pereira, íovla dizer ludo lato—naquel- 
le artefacto hedii>ndo—pata que eu Qcaaie com o dirol- 
(odo porfiiinlor-lhe: 

O que uDleodc a. ezc. per morsUdide T        " 
Um qu(3 paiz suppõa a. eic. quo oalamos ? 

,A que geole pou^a a. exc. que governa ? 
Com quu aulurisação julga ■. eic. o juiz mualclpol 

. do Snntng pela sua hilula ?... 
Vf]>mo3 O türcelro cooildeiondo : ' 

■ Qiio (auto mais ceniurnval d o ptocedlmeolaito're- 
ferldu juiz uutnio nflo ha uiilruu juizes de paz (Ij'e'eiii 
fiBTCicio eatú e comnr.i tiiinirfirnda püf «sla preaidencla' 
—com DKsentimonto doa vereaduiei do quairionnio Ha- 
do, quo entregaram Oi cargos sem reclamação al- 
Sume D (1..) 

Que liaha o administrador que ver si o proceditaeti- 
todoj^uiz—era maia ou menos ceniutaiol—si elie ora 
crlti^llfòsa o o loi GõO estabelece aquatio ei rcu IDS la nela 
como Egftravapia do delioio 7 

íillD vÉ o ar. dr. Uaptlala Pereira, que censurável ã. 
iDaiiQlio poder fi sarvlr-íe a. exc. de um argumealo 
caiiilleio como este? 
' De modo que, paro s. exc.como uao'havla oa cidade 
do Saolog vereadores e juizes de paz—qua.'.'por tei de- 
vem sar eleitos peto povo—legitimo se tornava o exar- 

, cicio doa que primeiro sa apresertossem a occupar 
nquellss cor^-'is, muilo embora Fossem crimloosamoate 
accraçoadoi pelo prniidencin da p-oilnc!s 1 

üe modo que, para s. Bic.,ceino os oleilos do pasra- 
-do quatrieonlo ontrogaram os rar^os  tem   laclamaclo 

' alguma—legillmou-se o allenlado, legaljsou-sa a usur- 
paçio I 

E por <>slar convencido da sanidade de sua opiulõo— 
leve s. exc. o cnul'lla do mandar desap'ssar oa lerea- 
dotei e juizei d<i ultimo qu>trl,iania—cullocond^i sobro 
suai cab çòi a eipada da piapoleocia e da parse- 
guiçS.. 

K o magistrado, que pro» seus b'tns—q>ie jurou 
cuoiprlr a lDÍ O punir o cnnje—tinha do confoimar-*e 
com esmt iheorias bastardas de uca admiaiitrador sem 
escrúpulos 1 

E' joc «o □ sr. dr. BtpUsta Pereira. 
SI ■.'eic, caaliiiif • a u<or,da tses argumento* Iara 

cortemanie—dealro em brçfè—aá delicias dos apre- 
clsdor»!—como nulr'ora O'cooego Pbilippe—de eugra* 
çadisalma memorio, 

O preaid-niB da provinclaigoorarfi que a ouloiidade 
judiciaria não ê ubiiRada a legulr lous lotluosoi raclo- 
cinlKS ; quo o juiz olo tem du ver si cão eiiitom ou- 
tro; juii°a de paz o voraadoroí—mas aim, il os que 
âxMom nio 11 lag III mos—para desprrzsr os aauí actos 

.illeiíies í 
£ oáo preceitua letminaalemenle a lei que oa func- 

ciooarioa So ultimo quatrionnia coatlauoii] cm eiorci- 
clo ale a posie dn> ni>vei aielloi T 

O'l.iuppoz a, Fic. quo 0 juii  municipal   dn Sanlns 
:podla.e[;redtiarqun oscargoi dn Tareidiites e juizes do 
paz—desde 5 do Janmrode !873—paaiaram  a  sar de 
(lumeajfl"" pre'ldeneial T 

SI f, «ic. em lal imagiaou, deva eilar ploDamente 
çoqTepcfdo dei}ue eaçaDou-seredoiidsiiieple, 

Ü asaigna'lario dã podatin de 12 "do Março p.ircco 
não saber qun os muliviia dn aiispelção são reairiclos 
aós cssoa provislos ua lei—o quo n"ronoarl..OL do 
cudign de prccono criminal, nem no art. 3íT do regu- 
Inmonio n. ISO dii31 de Jonoirn d» lfl42-lêmbrnu-so 
0 legislador de supprlra imperdoável lacuna, que hojO' 
delia—descomposto—o eluulo admiiiislrsdor; 

SI purúm s. Pic. conhece a Ici c a despeito.erra,pror- 
curando laoçar-me uma eipobraçio fi conscleacla eu 
drchan da compatencla de um lai juiz. 

Qnandu precisar de exemplos para nellos inspirar-me 
—Dão iroi procurai os na pessoa de s. eic—que por 
seus actos—lauto tem decahido ao conceito publico. 

C quem lúi quA disfo ao sr. dr. Ilapllsla Per eira. qiiu 
o Juiz municipal do Santos-transformou-se-om jul- 
gadiir diis toroadores í 

Enganaram s. eic. quiodo dlisetamlhe ser eu cipaz 
d» m-'lhamorphoso. 

Nec mi/ií dp/icioí eaíoi- Uio, hitmanlibm annis 
Tem B. eic. cunscteacia do que avançou ? 
Conheço o peso e o alcance de tã^ impiudeoles pa- 

la naa / 
Crer-se-bi quonSo. Quem me dau compflloucia pata 

julgar os ieU4 amlgoa dilectos, sr, dr. Itipilsta Perolra 
—foi a lui—quo ou respeito—a a confiança de S. A. I. 
a Regente em nome de S. M. o Imperador—que cu 
procuro nifircadamente noo irahir. 

fiin loi 0!so convênio loipo B sórdido, como a covar- 
dia du presidente da província ioflnua em falta de CO-: 
fSEsm-pMc-oiíroBledcíRSKls-diraS^S-" 

Ü juiz mumcipal de Sanloi nio pauta  aua conducli 
pelas Qotmaa que lhe iraçi uma camarilha : o juiz mu- 
nicipal de Santas chama-se Alberto liezamal e aão— 
J.ufij üsptlsla Pereira. 
.   Amaaha analysaremos o tesio. .-' ■ 

S. Paulo, 19 de Marfo deJ878. 
"■''.■..■ -í'-""-;   AiBEBTú BEZAMAT. 

—* 

,1 iPelicllaçAo 

lllm. o Dxm. ar, dr. Juão Ginsalvoido Oliveira.— 
<Ja abaixo asaignados, murnduros em S. João dn Roo 
Vista, jutiidicciouadUB du |r. ex. Dão podeui calar os 
semimeoios do vctdadoira satisfação e oathiis'asmo, 
que cm seus cota(ú)9 rol disperlar a Justa sentença do 
colando itibuoal da Itilaçio dosta provlacla, na qual, 
Ucou a luz do díi provado a sem raiio dos ioimigos 
de V. cx ,damcimaaorte que V, ex., trilhando como 
sempre a esirada da justiça 0.da verdade' ofi «o paiz 
um iiicoBteítavcl ducumento do qu.è uiisteui niagii- 
iiadus, quo ao cumprimeatui-da-eDUS deveres oooa- 
tram armas aufficiuntos .para Inutilizar os alaqiiea da 
maiediceocia u do odio doaeufteado, 

Qjoirn V. eu. aceitar eata ruoniloítaçãu, como uma 
prova do apie(u, cuuiideraçAo o respeito. 

5. João da Ilua Vltla 2ri de Dezembro ilelSTI.- 
fadru Jo.fi Valetiano de Souza, vigário. J>)aqoim G. 
Ftuiie t^rança, juiz rQuoicIpdl euppleoin. loaquim ioiã 
de UlivDita preiideaiu da camaia, Jusé ^rocoplo d'.' 
Azevedo sobrlnbu, Jazead.úro. Ujb'iei F. de Azevedo 
JuuquuitH, f.iicnduito. Uabiial Joaquim, de Oliveira, 
fazendeiro. Gabriel (laicia da Coita,<fazeadairo. João 
Juaquiiu de Ulivc ra, lazoud°lro, Ped.o Joífi M. de 
Azevedo, fazeudeiro. Manimisao Joei^ Soaras, fazeii- 
deiio. José Jacyniho do -Amaral Piaio, fiíecdeiro. 
Fraaciaco Hatiauo Poreita, negociantes llullao Luiz da 
U. UaviBp, DOgocUote; Qeoahias Perelr,! da Ucllo, ae- 
gcciaste,lJ0)fi Luiz do Andrauo, oegoclante.Jusfi Then- 
doio diia Kei>, nrgoc>aute..Jusfi Dias de Uartoj, apgo- 
ciantB. Jo&o Ciirlsasioma 'de A. Taques, aegaciauie. 
Luiz 11. de Uliveira Loureiro, negocioale. Antonio 
Pinto Fúutio, fjleadeiro. Fraaciaco Vlolra do A. 
Corlez, solicitador. Custodia J. U' Saudaville, prolessor 
pubhco. Fraaciaco Pereira Machado, tabelllão Gabriel 
jiaquim Ferreira, fazindeiro. João Feliciano de Aa- 
drade, lazundiiiro. Lourenço Antoolu F. Cuota, lazon- 
deiio. Uiaoul Luiz Ferreira, fjzendolto. Autonlo Lou- 
reiro, escrivão do orpháos. Umlz de Almeida Taiuos, 
aogiiciaale. 

lo, ó em desabono da directoria da mnsrna Companhia, 
tiindamantou o enviou á mesa um substitutivo. 

Por etie  ê concedida  auciori.açao ao «"'""»/"; 
contractar cum uroa das duas companhias lluat^a ou se 
rocabaua. o prolongamiinlo da estrada do "lled» Pa 
rannpacflma. R^-antimlo-i-o os juros de T 9i sobro um 
capital do a.ODOíOOOSOO"- . ,„„,„  „„„ ■ O ar. Cochrane ptonuncia-ie conlra o projnclo, paro 
OBsdo-lbe que a melhor inluçio I: a encampação a a 
estrada ; mas precisarf. de tempo para (Irmaf o aou 
juizo, e assim concluo requereado que o P'^/^Jf," " 
íubitliutivoipjamr<mellldBB.fis cemmissüe» do fazeo- 
da, de obras publicas e de coosllIuIçSo e justiça. 

FJI npproejdo o roquerimouto.     _ 
niscu'(ram-ao ainda outros projectos de menor. 

ImportaQClo. 

CnniIidatuFii-O sr. conselhoiro Harllni Fran- 
cisco, na .Trlbuoao o .Provincial, do honlem, dirige- 
se aos .paulistasp, e pfldo aos aamigoi» apoio pata o 
sui prclnnção fi eleição snnatiiríal. 

F' o cnsu do dizer-se :  «aqui lia dente de coelho»..., 
AcIaiO'90 a situação. 

Corpo de rermanciiles-i-U-sB na tProvin- 
cia> de honlem; 

oPor neto da presidência, do honiom, ao que nos 
consta, loi nomeado commandantn deste corpo n capi- 
tão Francisco dé Paula 1'olodo Matlinso. 

Sondo o capitão Tuledo militar reformado, lorã do 
perder o soldo qun llio compilo pala suo rctarmi, se 
MD jtir o emprego orovincial para que foi o° m eo d o, 
nm virtude dü disposição eiptess.i da loi provIncisTrrr 
48 lio 181t5, 

Níó sarfi mais uma vlulaçüo do lei que se piolonde 
roalisQi? 

Vetemos, 

R^trada Sorouftljana-Discute-te, presenie- 
liiBiile, na assemblfia, um [itoieclo do at. Prudente de 
Moraes, coQC.ibido nos soguintostermos : 

■Art. 1.° Os Juros garantidos pala província ã< com- 
paehias de ostrada de ferro sd aerão pagos fia directo- 
rlas legitimamente eleitas ns fdrma da legislação vi- 
gente e dos respectivos estatutos.    . 

«*rt. í " O governo da provincln Uca ouclorleado : 
^1° A dnspander anQualmento .atfi a quaniia do 

2PÍ100OJI0O3 re. com a compra da acçõaa ds üom- 
oanhii Sorucabana por pteç.j que não exceda a 
5031)00 por acção. 

o§ 2.° A fazer para eiae ümasiiperaçò-iB de credito 
cícesserlas inclual'i emi'sao de apólices, quando Dão 
dispuier de recursos ordinários. 

■Art. 3.." Ficam revogadas ai diapoaiçõJs em coo- 
Iraria, S. II.> 

O assumpto ê digno do mais leriaalteacao por par- 
te da ossemblía proviocial. 

Uovem ser commum os esforçoi, no sentido de mino- 
rar 03 posados encargos do província, nm .'Iriudá da 
garantia de juioscouoedida fi essa companhia. 

Por esto,   ouporoulro Eoedo, 6 preciso fazer-se al- 

Ao BF. Guilliermc da Silveira 

Pede-se ao digao emprezatlo do Ibeatro S. Pad-o de 
Alcantara que (açu rnpiojentar o drama O Papa Xis- 
to Y, que tão aptcciado lot na c3rie. 

A fipeca è própria c a peça dsri resultado,    2—3 

NOTICIÁRIO GERAL 

Assemtiléa Provi no lai—Em eeisão da hon- 
lem depois dl) approvadaa umas e regeiladas outras 
em'Odas, sobrn sposenladorias, cuja votação Dcãra BD- 
te-boniem adiada, entraram om discussão c forain ap- 
provadua fa cios códigos de posturas da.camataa muol- 
cipaoB. : 

Fatrou, am seguida, em I.' diseusião o projacto, cf- 
firecid.i na aessãu anterior pela ir.Pruíonla de Moraes, 
auciO'i'andu o governo ■» doipender aaoualmsatc 
200:0003000 cem a compra de acçõis da Companha 
S'lrucabaaa, BO preju mailmo de 50£iOUO cada umt. 

Tuma 9 palavrão sr. Leite Moraes que, depoji d^ fi- 
ler varias coaildfln;ísi, combilandoo teUtido piojec- 

gãflis-ccaiõ: 

Gols«s da DIarlo de Santos e da 'tfpl- 
buiia — (Juntesiaudi) o que dissemos, ha diai, so- 
bre a marcho irreBiiiirqin iuvoriui KUi SanliU, rtsno- 
gociis da policia e d.<s pro-homous da presidência, 0 
Uiario dàfuslla cidado f l-o por form* qud bem indica 
a verdade ds nue;a commuoicsçfio. 

Sustentamos qoe oa noite di 10 do corrente o es- 
civão da pibcia, por otdan do delegadu e acimpa- 
ohadu.dei praças, varejou a cana do Ferreira Camj; 
rinbsi^n^ praia á^ Uirra, para\prender o caiillãi)' dó 
brigue inglei limily, sem qun se Iratasso da prisão em 
H agra Oto delicio e S2m   mandada do juiz criminal. 

.'i'emos.Lualomuiihas acíme de t'da a suspeita que 
comDrmam a faciio, que alifis não fica destruído com 
a declaração quo a policia, naturalmente com os sous 
boDB mudos,'oblave do   sr. Camarinha. 

ConCessa o Urario de Saolos que o mesmo oscrivão 
de policia remetteu um inquérito ao 3 * supplenie do 
juiz m iòicipal,citiuda este KO crercicio; main cga que 
o dr. promotor pubhco livessu commetlido Igual fal- 
ta denunotaado no dia 13 uiu dellquenlo perante o I.' 
suppIentB, quando estava ainda em eiarcicio o dr. 
Uezamat. 

. O modo porque foi f<:ila a defesa toroou poiot a 
emenda que o BOOCIO. ' ^ 

U dr, promotor quiz juslincat. cora a doolaraçJo do 
1,1 eui)iitBr!te do que uonhumi daauocia reteliiiu nu 
dia 13 do cort (.n\\>, mas que no dia .14 fui lha entre- 
gue uma com aquella data — dirigida ao juiz muni- 
cipal — ora exoroiCTO— ■ ■' ■'' ' 

Porque razão o dr. promotor nfio endcraçou soa 
donuuc a ao dr.  juiz muaicips] f 

Diz o Diário de Saolos quo tendo o presidente da 
província cm doto de 13 participado auilr. proiuu^O' 
a suspoosão do dr. juiz municipal,não podia caie func- 
c!nnarlodirigÍr-sa aquolle juiz. Smlo Deu*, quo sim- 
plicidade. Onda Dci o artigo 110 do codi^^o Criminal 
quo exige que a suap«s5o 8f ji cemratinicada ofiiciaíi 
mente ao juiz ausponao T 

Apszar da oegáliva do Ofario de Sinlos, esta bem 
claro que a denuncia não foi dada ao dr. juiz muoici- 
pal o aim ao suppleaie. Pol Isto meaom 
que dissemos. K bi^je acrescentaremos qnu O dr..pro- 
motor em acto publico declarou que era muito regu- 
lar.o sou procedimeolo, dirigindo-io ao l.'supplen- 
l3. ODiariodo Sautuaa a Tribons que noscoõteitem 
ainda, 

Ucisa escolha d < juizes uma Irreguliridado rosu!- 
toj: o i'. promotor excedeu o proso legal, '[ue lloda 
va no d:a IcJ, inco'rend>> tu nana do art. 15 § 5 da 
lei do 20 de Seiombro da 18)1 o deu lugar oo proce- 
dimento ex-ifflclo.do JDlz. 

Conliouom oa pro-homens do prasldenlo om sua 
missãr doiorch'saoaddra. R cum [tf atarão' multo bre- 
ve a obra dessa tegooereção  q^io tardou t,ato. 

Falieolmenlos — Por lelográiiimas que obie- 
quioaomeoia nos furam Iraosmitildns tivemos as tristes 
neiicias da morte,do senador Joifi fhòmaz Nibucode 
Araújo o do celebre professor norlo-nmarlosoo Carlos 
F. lUrlt. 

A morte doflenador Nabuco consiítue uma sensível 
parda paia o paiz. llabil estadista, pailamenlar dls- 
lioctissimo o profundo iuriacon<ullo, ^muitos aervlcoe 
prestou ao paiz. Foi multaa leies minlitro, deputado e 
Goalmoote cocieltieiro do estado e aeoador pela pre- 
viocia da B itiia o encarregado pelo g.nerao de orgaoi- 
lação o Cfldigo civil, trabalho que deixou talvez incom- 
pleto. 

— O professor Harlt era uma ooiahilidado sclenlíQ- 
ca que durante sua vida muitos servidos prestou á (Ci- 
ência, li como explorador, jS como professor ie geo- 
logia os Univeraidade de Cornell ( Ettados-Uoidos). Ha 
an nos para cá achava-se encarregado peloguvírno bra- 
zjleirp da otgaiiiaaçlo da carta geologici.dolmpetio. 

Aotos da preBldénola—Êm U do corrente ■ 
Foi concedida a Potfltio AlvosFurralra  a Jóronymo 

Fcanci de Arruda a dxmitsão, qua psditio, doa caigoa 
de S.° e 3.* tupplaotea do juii municipal   e de otphãos 
de i. Çirloa da Piabil, niidii Doneido): 

.2-" Bupplnnle, João OapU'lo de Arruda.'. -.- 
a.*, capitão João CarlOBde Azevedo. ■."■. 
:i.'>ditii d^ do Santo', CamlUo de Andrade..,- ,.. 
—Em 13: 
Foi rorn'o'ldo o promotor publico de S. José doi 

Campos; bochitelJosfi Felicisnu 'Furelro da Husa, n 
(PU pedido, parB a comarca dn Jundiahjí; 

F.inomende 3.*BUppldniodo juiz municipal eda 
orphãus do Ptrossunungn Joaquim Pio de Aiaiijo. 

Foi concedida a Josfi Viceoio dii Silveira eiooe'iacao 
do cargo deS'supplentedo jiiiz municipal .odéor- 
phãos de llelfim do lloscalvedo, sendo nomesdoi ;- 

3.° lupplente. Sebastião de Oliveira Ponteado. 
3,°, Frederica Limo. 
.V dito do de Atilijla, Antooio FBIíK de Aiaujo 

Cimra. 

Tlieatro S. JOüé - Uujo dfi-so neste lliotlro 
um atirah'jnti! espectáculo, 

A companhia do sr. Uutlherme da Silveira; leva i 
scfna, a innilu inleteJsanle comodin-drama — O ,lfí|o- 
,jrn —a aoiipUudida comedia ornada de musica—X 
eordii seniívíl. 

Ilfliiltcde—Acho'Se entro nús o dislinclu maestro 
Oomoi Cardim, que, segundo noscjnita pretendo dar 
alguns conceitos netio cspltol e em Campinas. 

K' esta uma nolicia que devo agradar aus dilliaátli. 

Companhia S. 1'aulo e RI» de ilanelro 
— Segundo  » aonuncio  quo   hoje publicamos, ou oi- 
criptorio desta companhia,  das  11  da manhã ãa 2 da 
lorde pnggr-bu-hJ do-dlK-21 do eortcotoem dJBEie-inB- 
accb'oistas OS jutos correspoodoiiles'ao semestre ündo 
em 31 de Dezombro do anuo. proxii?ó^'rassí,do. 

Louvor — ilii a Gusela dej'ffoticias constar quo 
o governo imperial voí man.lar louvar o sr. barío da 
Punodii, nosso miniítro om Londres, pelos itlovanios 
serviços prcstodos por occasiãu das iiegecÍa[Qei pata 
a venda do Indtpendcncia. '. ■ .      . ■ ■ 

José de illcnuar—No dia 4 d» passado'hiuve ~ 
exequiif na cutdiJral de Ls Paz, UuUvIa.lpelj tepouao 
eterno do lUuitro Qnsda, mo o d a da s^ celebrar pel» en- 
cariegadodo oegoclos do Drasil oaquêlli republica, 
Fiseacto íot muito oncorrido por naotonaes e estraii- 
geiroi. 

aLs Uemocracia,! folha oHIcíal d« governo boü- 
VIBUO, appareceu luda tarjada, por occaslã) de'noticiar 
a perda 00 fiindador da litloratura brasileira, ain lim 
bem'escriplo artigo com o titulo de nÜxpresioD da cen- 
dolencia. s ' 

■, ■■!. 

/.'íj-T. ,*:.■ 

Isuape —O pietidonte da câmara municipal re> 
ntettou nu sr. ministro do Império, VI barricas conten- 
do 2.280 litros de farinha de mandioca, 4 saccua cem 
3^0 litros de leíjlo, e um calioto cnm roupas om meio 
uso, prodocto dos donativos agODOladua por diversas 
pessoas deste munlciplo, em prol das iniolizes vlctlmas 
da secca do norte. ' 
—E' e"l6iceini ihiü6i5a,'qua lii~a~Eiiiirina iiiuiilüljiãi:      : 

— Por Inicloliva do dr. Augusto do Couto Delgado, 
foi installado naquella cidade uma associação litteraria 
cem o denominação de — Núcleo Juiidico a LUteratIo. 

— Lfi-so no CuTiimerfto dt Igiape: 
a EFI'BLTOS DE uji' ÜE3A9TTIE — A 8 do cortenie, no 

bairro do Icupfira deste disincio, con>i'ulu-Be uma pe- 
quena coso, o bocado que tosse um dos esleioi, apeoss 
o seguraram por melo de duae forquilhas; CÍOCO OU 
icis c-iançss approilmand'<-!Õ eo cstolo, algumas Ire- 
param naa forquilhís, e uma destas saltando dojugar, 
cabiu o esteio s^bíe a menor Angélico, de 6 para Uan- 
nus de idade, lllhs de Juho Victor do Souza, que fallc- 
ceu ices ou quatro horas dopois do acontecimento. 

Julx; de pnz dn Consnlnçua — No impedi- 
mento tio 2° o 11° juizes do paz do f eguozla da Censo-— 
laçjo, e-tfi cxoiceodo esto lugar, o 4° juiz de paz, ba- 
charel Manoel Augusto de Aleudunjo lirito, que dãas 
suas audiondas na sua casa de residência, no largo da 
UumoriB n. 3, fis quiutas-feiísa, à% i horas, 

Enlre;;Ade um esuravo—Pelo miniatario 
da b'uurra fui declarddu,.; em 28 du m^z psBaado, lo 
presidente da.ParahybB,'quadBve mondar fazor a en- 
trega, solicitada por PórUrio José Limeira, de leo es- 
crava Iluberio, qua assoniuu praç) o.imo livre nu con- 
tiogOQiedi n* batalhão de infantaria nIlidnaiBcado, 
com o nomo dd João llnuita da Silva;HitO.SÚ purque ã 
reclamante provnu o seu legitimo domicip e a condi- 
çãu e idoptidade do refurido escravo,^ como porque, 
iiün innd/eaiB chegado * mtvir otlociivnniobtti nas 
nii'tra-i do exercito, nem rocobidj sequer a 1.* présiação 
do p'emio ou uuiro qualquer vnncimeoio, naoMh'fi 
applcavel a imperial resoluçãi de 15 deMah do 1612, 

CaniplsiaH—O Club do.Livoura coavocau para 
D dín 2ô du curreato uma rauoiio gei.ai de lavradornt, 
não sú doquolle muoicipiu cutrio'de'todrafprovlacio, 
aQín d« conhccet-se a oplniao'^de todos' sobre o pro- 
jecto cr eapd o o imposto de um conlo.de rêii sobro - 
cada um'escravo que entrar na província para aer ven- 
dido'. 

U dislinclo medico dr. Valentim Josâ dsSllvelia 
Lapas voltou do noco a residir naquella cidade. 

—Lâ<se 03 aUazBia :u 
UELIOENCIA íuticiAL-Houtom fi ümá hora da madru- 

gada o diguo sr, delegado de pullcU desta cidade fez 
passar rovuiia em oito Individuas itãhatioa qúi», por 
denuncia dida pelo dono da fibrica de cerv>'la de 
Sania Cruz, cunstou-lhe estarem armadoa de teWdlver 
o punhscs, nfio querendo elles retiracem-so d'aquello 
estabelecimento em hira tão avançada. 

Na busca o quo so procedeu em cada um doslaes 
indigitado;, nada soodo encontrado, mandou squolla 
ouctorldade qua se reliraasem cada um de per si. 

Depois, porém, de terem ollos re ausentado dellba- 
roo o sr. dulogadu mandar dominar om sua presença 
os baixos da meia o bancos onde. haviam estado eeo- 
ladu» 03 oito sugaitos, o eiiconiraram uma pistola do 
dois caoD*, cirregada e escorvada ; duaa facas grandes 
de poota, tendo uma d'ellis ui^nal de ler coriãdo tou- 
cinho, e um canivete do md'as, armamento este que 
fui apiehendido pela piilicia. 

O que pretendiam o m tailugatea ties bor», eom 
estas armas prohibidas, esscd oito dtegueiea* da fa- 
brica ái cerveja T 

Não se sabe, mas o que £ certo ê que a policia cíit- 
gou alli etamulto boa cccasião. 

Exame — Foram rOmettidaa ao chafed»- poHcIÍ' 
da cdrta as viscoraa do Uarianaa Rodrigueã, que lal-'^' 
laceu enveoenada na capital da S. Paulo ; recommen-- 
dando-sa-lhfl que expeça ordens aoa  medicos daquella 
rüuarllção para ptocaJarem a exama medico-Iegal naí 
referidas viacoros, e remetia o  respectivo auto. 

Consnlta-toioinsuliada a secçio dejuitlça do 
cooselho d^ estado, saúdo relator o conselhoiro Na- 
buço, le duut deiombirgadotei cunhados podem satvlt 
na mesma relação. 

Saal9ti-U-)fl DO flíorto la^iielli çldíãí j 4 'i ~ 
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• PKCUISSAOT- KITeolunii-se ihoalam, ánoiie, a con- 
ducçiD dfi «sgr/idfl imigom da MbsBi Seiihoía par» » 
Igreja dB SonluAnlanlo, . 

IntoliinieplBUiohsuvo q deviíto rospailo durmlo o 
ttíji-clo; pois, spgundo DM coosla, asduss bandns dD 
mwlM uuo acumpanliavflm a pmclssio, vioram.ú. 
mao», de ropdo que o tombo, o pisrío eo tromhonl 
loiam (iísfiodos de seu ueriíniieiro ASIíIHJ,, 

Um ralo—Ao 
Cidldu do lUFTD : 

i Na mez panada cahiu pn 

«Afamo, de MiOMt escrorera di 

BJDI Xatdim um' raio 
iiohrfl a casa do sr. Joaquim Fabiaoo, ma esta»» en- 
formo : esburacou o chio, derribou BOTO lessaai m. 
q.iarlp em qiiB oílava Fibiaao inalou esta a a íBU Ülha 
JflSÉ Iwllnu, que vera visltal-o B linha DOS brnçoa 
umn ílmiiiha, n qual ficou njulln quaimaiJo, porém nâa 
WOtTOií. A bBBla om que tiors iwlino B OíUVS á Lorla 
de casí. ofldn aoUroii; outta, porém, que pasja. a na 
run, cihiu.morla, », ... 

Piracicaba— Transeteyenio) àti Piracicabano o 

t ABUSO—Fomoa .iotormodos de que nu dia 13 do 
BDdanio, na eslBçao do Rlod-a Pedras, no tamal da 
eEiraaa de tetro desta cidade, deu-ie um «buaoda par- 
to do cbeFs, da fúrma seguinte: . .   - 

Ü eiDprpgídu da casa de camoiiísiJBa do sr. Mnnoíl 
Erooslo da, Conceição, naqLelIa oiloçau ealnbeleci. 
da, dirlglu-SB & clle munido doa compolonlea co- 
Dheclmenloa aOm di" litar alguns pacoias da a secos, 
quo IhBÍornm despachados da San\as ; recusando-ge 
aftiptuioa'i^iitr^antlia oi ülloj ^,l!^mB•. : ~"  

O sr. Cláudio.resolvau-sB tQlegro^jhar ao seu pottao, 
nesla cidade, eommuülcBndo-lho  o occ.rrldo. 

U chefe da referida^ Bsiaçao recebendo o telegram- 
ma, M'giiU'0 o Btiinu-iho com os pedacoí oa (aco I 

A prudência o delieadc». do >r. Cláudio, evitou W- 
ver, ale»i» coollicio, 

Cliamamos a aiiençaa do sr. Gray, para ealo facta, e 
ipruTeltamos a occaalão para pedir a a. a. que seja 
mais escrupuloso na escolha de  soiii empfpgailoj. 

VAPOU « PiiiAcicAiiA D—Chegou no dia lUdocirren- 
tees e »apo;, prooudeaia do potlo de Lençúes, Iraiando 
0,OOD kiloa de cargas a treie, o aogulrí DO dia 18 para 
D meimo porto. 

FniiEGiirENTO— FallecEu no dio 20 do correale, oa 
vila de Liilicdcs, a ara. d. Maria lsabi.>i'da Uliveira Ua-' 
Ghado, esposa do ar. capitão loaquim Uoroira lUacliaOa 
de ÜliVcjta, a filha do doado Joaquim de Oliveira Ce- 
aar. 

K0SS09 peiamea li ãua família.o 

Amnistia—Sob o titulo — Amolatia pua os 
italianos — diz o Commenio PoHuguet qua O Doro 
tal de llalia,' Humbartn 1, eoGeiou o SBU reinado com 
um di'cralo de amcialia. 

Oa refraciarlcB do ciercilu o da marlnlia, 09 ciimi- 
Doaoa polilicoí e oa que commoit iram ebuaoa do Im* 
pceoaa a&o comrDUladii» ou perdoados, aegundo a gia> 

_iidjíiB. 011 IflTeza da   falia  

Ejilatebciã—10(1,000 aáccM. ,;': 
Çamliioa.semfllloríESo. '.  "'i.-'.;. 

■■■.'?.. ■ 
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^'0' mercado de S." Paulo 

o' praso concedido para se apreseoterem 6 de leij 
meiof a cornar de 19   da Janeiro paaaado. 

0 mez de Fevereiro e os papas— Dia 1 
d^anao da'7?^ mono o papa ^aieiã" IV: 

. 2 da 1169 morre o papa Clcaienle Xlll. 
'3de II45morro opopa Lúcio li. 

II da 1740 morre o papa CiProBole XU, 
1 da 1818 morre o papa Pio IX. 
ie.de ISíB.moire o papa LeAo XII. 

"IS'aOOWsbbeao  Ihruno LeiSu JX; 
13 de.131 murreopspa ürpgurbII. 
14 dii IIBO morre o papa ÜDODrio II. 
11 de m5 6 sagrado Pill VI. 

. 15 de 603 mcria o papa Sabinlaoe.. v 
I5de70S morre opapa übianío. 
18 da 9S9 morro o papa Gregário V. 
2(> de 1481 morte o pspa Maninho V. «. 
21 da naO morre o pnpa Ddnio XIII,    ' 
23 ia 12Ü1 é íagrado Clemonie IV.       \í-.!, '. 
33 de 134T iai>rie o pipa  Eujjeolo IV.    ■'%■'-'■ 
33 üü luís morro o papa Julião II. 
^5 de 4Ü3 morre o papa Kelix III, 
ih de 1333 é sagrado o pajia i^icaláo IV. 
S8 do 1145 £ esgiado o pajia' üúenojo III. 
38 da 1450 morro o papa Feln V. 

OWtnarlo^-Si'puIiaram-sa DQ ceuillúilii muaicU 
pai õs lêguini^a csdaieros; 

Dia IH': 
Riizebia FoliRisni Ffisinlra,  '&   saaoi,  aolioirai 

HeuoDgile. 
Omenorjasâ, fllhi d4. Aotooio Lniz de Camargo, 

nHOCOQUaa lJid4, ilir.ipiiã, 
Diu n: 

Jjãe Bspliala de OIÍTeÍrf>, aOaanoi caaaJo, Febre 
enaralla. 

ü ÍDgeauo íotool'', 8 'mezea, flllio da Eri, escrava 
do dr. ADtonIe Caodido do Amaral. Cocbeluie, 

Jotepha, 30 aiio^a, solloira, escrava  do teuento   co- 
ronol Manoel da Qioiroí Tuilas. Typlioida. 

A menor Antónia, 7 mezea, QlbadeJoão António 
doUliíeiía-Ealeiile, 

nAttanaan a I 
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-^' AVISO 
Plcu(i>(;i>apbla AlIemã-Cliama-iá aatten- 

çâo para 08 ralralos a oíen, qiiirella a photugrapha, 
que aeacham' eipostoa ca sota deste estabeli>clmonto. 

N. lí.—Heprodoz-sa qualquer relrato a óleo.'      33 

■■ -.■.'í' EDiTAES 
Faculdade de Direito. de 

S. Paula £ ^ 
Ü3 ordem do exm, ar.conaolhelro' director,: doutor 

VicanlD Piroa da UoUa. fafo. publico qua, do beolor- 
mldida com o Arlso n. G17 de 1Q do Margodu anno 
pruximo lindo, eipudido polo Miaiaierlo do Imperln, 
Uca abeila Qesla secralaria a iatcrlp;io paraca t-xa- 
mea cilraDidlnarias dú Lilim,.allm de dar. lugar í 
d>'S eiludanles a quini faltar -EÚ~esle |ireparal(rrip''pa-' 
ra a matricula no curso luperior, realisaodO'SO dita 
Inscripçãu em iodos Oí dias ulula, daa [O h-)ias ao 
meio dia,de amanhã alã o dia 22 do corruiite, K liala 
dos atlestadus comprubjtiirloa ii a|)pravaçiu ooi ou- 
tros e<aaiea que dereiíarer «tblbidos no acto dã ios* 
Cilpçfto, 
'   Sf.crolario da Faculdade do Direito de S, Pauto.lO 
de Março de 1878. -^ 

O secralaria 
Joaquim liolierla de Atcvedo tíarqais Filhó. 

procurador-Viceniu Ferreiro da Stlvn. Eslava saüada 
oomiirría estampilha do .200 rs daiidamenlB inulllisa- 
da. t o que.oonslavade.dlli pBÜçio que sendo pre- 
sente a esle Juízo, Delia foi proferino o deapacho ae- 
§",Ín4~S\*- "-'omu ffqUBr. S. Paulo, li da Abril 

'o^^'-IiaOBilooSilva R* oqonconslova dE[dilo doa- 
pachü.dcpoia On quo-ae tia a letra ijul/ada com o res- 
pecllvo protesto, lermys pm que o sulor Uz a esto juizo 
a pcllçao seguinte : -Illm.sr.dt juiz de direito da vara 
Coramçrcial,-l)ii odr. ThoodoroRcicherl, qiieVeria- 
í   "u " ''* ^"''* ''"""^ " '"'^ Joaquim da Góes 
j , ■.i.n'i" respODiaveia ppio pagamento da letra junta 
ao_ 1:11008000 rs. saccada pelo leeundo e acoita pelo 
priraoiro, pelo preso de novanla dias a qual oio tendo 
sido psga 00 BBU vencimento, foi compelenleraonta pro- 
teatada. .Quarendí) n suppljcante propor-lhes.o ocçio 
de dez .dias pata haver a pagamento deisa leira, requer 
a í. a. üigno-ae mandai oa citar para a 1.» audiência 
dojuiio de V, s', oa qual seiS, a diia acç5o proposta, 
llcando ciladas para lodos os termos da causa alú A- 
nnl. HesLís icrmuj, requer lambem quo v. s.dfisigna 
diashoraparajuaifficar a ausancia om parle incerta 
do aegundo, aDra dolcrlugara sua ellaràa por rditoa. 
Aaiim Pede a V s deferimento, E 11. Mercê. O ad- 
íügadft-PaulQEgydlojde Oliveira Carvalho: Eslava 
rellada com uma estampilha do 200 rs. devidamanto 
inuilllsada., t o que constava de diln peliçào, depoia 
do que se tia o despacho seçuioio ; —Autoada pelo ea- 
crJvio aquém foi dealribuida. designo-io dia e hora 
F3?-,^í^'í!'^f"'!"''^"5UCf'<la. S. Paulo, SdeMaiode 
1817.- liabelio e Silva, li o qUo conainva do dito dea- 
ymior^epffia-da-qoa-to via i|mrgrgTirngõ-ã~c"ãii35l653 
tetmos fiírara Inquifidaa duos testimunliaa sobra o tan- 
to da ausência do Josú Joequim de GiSos Aranha cm 
porta loceria e não sabida, o nca anios proferida o aen- 
leiíça seguinte . Vistos. Julgaudu porseiUcnça a jasii- 
llcação para o fim reqoondo mando quo por edilos 
íeja citado o auzanla Joffi Joaquim do Gúaa Aranha"i 
POgfl' as custos pelii justillconle. S, Paulo, 9 de Agos- 
toda 1817.—liellarmino Peregrino da Guma o Mello. 
E o que coiislnva da dita sonlonça, depnis do que ao 
Tia apetiçào sogninla : —lilm. sr. dr.juiz do commer- 
Cio.—ü dr. Thcadoro RBÍcherl, na cau^n cora o cspl- 
tíoVaiisaimo Prado e José Jnaqiiim de firtos Aranha 
roquerou precatória para^ciíação por aliioa do dito 
Aranha, maa como fosso entabollado um arranjo de 
acominndacào cora o ctpitao Variasímo fez-se parar. 
Pião renlizando-fo tal accordo vnm o suppiicante re- 
querer a V. 3, mandar qua se passo os oiHlaea. a se 
prOBiga na causa. Pado deferimento. E. R. Slercfl. 
S. Paulo., 13 de Feveieiro do 1878.-Manoel JoféSoa- 
rea. Estava eellada cim iinna estampilha da 200 ra. 
novidamenta inutilisada. E' o qua constava da dita 
paliçao quo sendo-me,proaente, dei nalla o despnoho 
sesuiaie; Coma pede. S. Paulo, 13 deFetoteiro de 
i     ^^ Pereira.   E' o que constava de dito meu 
despacha, por bomdoqual.moodoí passar trosolvnrús 
00 edlioa de lini íI5 thóor, oom o proso de 30 dias; o 
por elleiojlo, e chamo a 3oaé Joaquim üo GOJS Ara- 
nha, para qua no dijo praao da 30 dias compareça nes- 
-te-j-rzi, B5-h^-si,^ii-efii^^5;—ijüe-llvui   lugerdruulb dif 
ilnrln   n   Ailn   nmm^-^     .s.. ^^J ._      _      ' 

pREÇISA-SF. de um cozinheiro, a [im copeiro. Para 

Iro-CaMÍsT"'""''"-'""''^''^ tuaDlroil» (Quí- 

Rcanl&o dos lavradores em Gainplnas 

Pj'^'ln í% t.avmra de Campinas em assemblÉa eo- 
rai de 17 delberoii oonndar. por seu Dir^-ciòrlo lodos 
oslavradores.tiün rd d^pin munlriplo como do Ioda a pro- 
VI nca pira UMA REUNIÃO  CEfiAL que se lealisará 
niH.,i''rt=7"'!.V ""»'» •íi». n« ^alallacamerii mu- nicipal deal» cidado, 

A reunião'tem por (Im provocar amsnifcitajSo dn 
KmKÍ'/c ""^  «ÍIoniA^DOS   AGRlCULTORtS 
ALLisiAbacotca do proiecto recenlomenlo apreseii. 

ado á assembléa provincial, criando o impnato de um 
conlo-do rais e rsrabelecendo riiiras  mndidas  tendon. 

yy V,- '^"""N'-'AS. Tralando-sa do uma medida 
lao Intiraammlo 1 gada aoa desllm.s da lavoura, o con- 
vindo por 1330 que a suo salução dinnitiía.qiialquerquo 

mi<.nili.l[NTIÍ[tlLSgADA oa queaiao oipsra-'ie oue to- 
dos concorram com as  euaa luzes e conselhos,  nora 
que asja tomada a deliberação maia acertada 

Campinas, 17 do Março de im. '■■ '■'■'. 
Barão de Alibaia.     .d—l 

SECÇÃO COMMERCIAL 

'-..'   mercado   do  Santos 
.. '    , [Do noKO correspandenle) 

19 da Março : 

livemos conhecimeato de dÍTcrsaa veodaa de café 
tesiiiadas a aemana pasaada, e fomento agora divulga- 
das, além de pequenas partidas, vendidas hoolam para 
immcdlalo embarque,samiiiaadu tudo cerca 8,000 sac- 
Ml.     ,.';"." . ' ■   . 

' Calatnoa boje por 10 kilos: 

.' -    Superiores .   .   .   50100 a 50200 
Boos.   ....   40600 a 50000 

..    '    Uegúlarea .    ;   .'  30300 a 40300, 
- .u.      Ordinários.   -.   .   lífiSOO a 30800, 

^nlraram í 18-254,210 Liloí. 
'    peide o diá I.'—3,206,520 kitoí. 'I   ; 

Edaiencia—131,000 aaccas. 
Termo locdío daa entradas diárias deada_ 

O diii !• degio mez-.a.02d aaccai.     -. -   ,. "'.^"f^v ■ 
        ■ ■■■'rifW" 

--■■ í;'-; .-,'■" ■  Slercodo, do Rio .',■.■■"■.:-;:■■.■-, 
18 de Ua-[o: 

- Calé, tendM-GiÇOO í»CCai,-i-;;„.;,/-,„ . .,. ■- . 

PtefoiHmalleíijlK''■>;>,.";■'■       ■:-■:-/;:. 

De ordem da camará municipal desta capilat, e para 
CDuh'ecimeiilo da quom ieleresaar, faço publica gue 
pela estação da urba^ios dt*[iegiiezia do San» Iphigo- 
nia, furam apprehendldua. o recodidua ao dspoiílo pu- 
blicd da camará, alto &,raa da'Biiaç&D da estiada da 
feiro logleiB, us anlmaas Heguimoii : 

Uma vacca du cOr bjia, marca J V, com uma cria de 
cúr prol». 

Uma diia cúr de pinhão, com uma cria. 
Uma dila da cdr ana a ta lia, com uma cria da mesma 

cOr. \ , 
Um novilha preto, da um, anno mais ou menos,, 

..'.^Polo proicnlB chamo a quem julg.ir-eo com direito & 
esses auimnes, -fazerem suas reclamações danlrodu 
prezo impruiDgaiel do troa diaa allm de pagarem a 
muita da 50 por cabeça o deapeiaa do depoaiio. Undo 
que trja ease praio sardo postos em basta publica can- 
forma eipraasamonta determina u g 1° doarl. 53do 
código da pnsluras miinlclpaas de  3i de Maio de 1B.75, 

S, Paulü, 10 da Março de 1818. 
Õ Qscal da dislricto  do  norte da Sã e encarregada 

das íieguoitaa de Sauti Ipbigenia o Consolação, 
3—1 João Anionio de Astvedo   ■ 

findo o dito pràsn, para responder a acçio aummaria 
de asalgnação. da lO dias que lha propõe u dr./fhfodo* 
ro ítaicheit, para haver o pagamenio da quantia de Ra, 
l:00llg000, juroso dlalas provenienledeumalotraque 
Sãccóii a aa de Forerairò do 1810, nesta cidado â 00 
di.s, aceita por Verisíimo Antonio da Silfa Prado, o 
endossou em branco A 1.» de Março do dito anno, ver 
assignat-se-lhe os 10dias da-lei, para pagar ou allegar 
embargos, e prosegoir o feito alã aonlença, sob poua do 
proceder-ao a sua revelia, lendo lugar as audiências 
de>te juizo na sola da lioíação desta cidade, á rua da 
Doa-Vista; na quinta-feira de iodas as semanas e na 
TBspora ao melo dia jondo equelie impedido. lí para 

,iiuu chegue.a noitcia de todos, mandei passar três alva- 
rás de um sô iher, que serão publicados e eOlxadiis nos 
lugaresdò oosiumo, a pela imprensa. -Dado aob,meu 
signal no'ta imperial cidade 5. Paulo, ao? 12 dias do 
inezdèUirçoao Itns. Eu Joaquim J o sé .Go mos, es- 
crivão qua o subscrevi.-Sfcbasiiao José Pereira, Al- 
Tará do edilos com o praso da 30 d'as, pelo qual é ci- 
tado Icej jnaqmm do Giiaa Aranha, para roapondera 
acção prdpOBia pelo dr.'Ihuodorõ Itidohcrl, oi'mo aci- 
ma flS de,i5lara. Para.v. s.>o"re nssigear. Estava sel- 
tadocom uma oalaiopíliia de 10000 rs. devidamente 
inulilisada. 

N. 3-Rua da Imperatris!-3  ^ 
EsleaslabeiccimenlOBob a direcção do seu prorrie- 

ano doulor Antonio Augusto do Bulhõon Jardim, de^ 

'■.■■-■    ■ " " 1-°   "■■ 
div'ida  ' ^""^"^'."".Jiilioiolmeiílo toda-o quaiquet 

.""^iT a.«".' ;.'■■■:■> ^:\\-^: 
Agenciar casas para sn alugar. ^^■ 

3.0 ■■■■■"-■ 
Receber dos inquilinos os aluguocoa daa casos'alu- 

gadas ou arrendadas, madlaoloas aeguintes condições 
Pclnaomma das dividas ou doa alugueres, que da 

cada vez sa cobrar amigavelmente, pagará coda credor 
ou proprietário pela naonoia 

Alfi 1000(11)0-10 "A 
Alâ SOUfiOOO-OVn -■■.■-. 
AlS 3flUSD0O-8 % ■      ■   . ■: '■ ■'■  ■■- 
A16 4000000-77, 
Alâ 500aü00-fl 'U e desla quonda m dianln 6 •/. 
l e aa cobranças ludiciaea, do qdd ao cobrar do ci^da 

Inquilino nu devedor, pagarão: 
Os próprio lo rios—í O % 

-ü.?.eiedonjs 

°/<ii desta ultima  quantia cm 
Até 5000000-20»/, 
Até 10:000i5000-10 

diante 5 °/„ 

-i.^f í^^-P-^-x'",'"'. ?" «"''n"'. nns cobranças judi- 
claea, jíflgarao li visía do acto qun os nrMií&r, aa dea- 
pezaa do guas causas, devendo se incluir netaas dBane- 
zaa o que ÍOr contado ao advogado da agencia, noa Èr- 
moa dorogimpnlo de custos vigente. 

,A agencia encarrpgn-EB do dosp jar oa inquilos nas 
caeaa, cuj s aluguaros lha incumba receber, roedlanie 
as dsspazaa mencionailoa,'■■', . ■• 

Serão con t, id ora d as cobranças judiciaos as cõneiiia- 
pü« vondcadas, devendo o credor pagar por ollas loc- 
tedo da l*M da2.'labella . 

O oscriptorio.do agencia esla-fi aberto das U horas 
as A da lodos os diaa utois. ■    ■ 

Dr. /íiiloflio .4iigiisío de Bulhôca Jorrfíin. 30-21 

A' ULTIMA HORA 

o dr. SehasIiCio Joié Pereiro, juiz de direito do coni- 
merclo desla comarca de S. Paulo,  por Sua Ha- 
gcslade o Imperador elo.  - 

Faço saber, a os que asle alvárúde odítoi, coiu opra- 
90 He 39 dias virem, qne por este juizo Correm o pan- 
dcm os raus termaá, uma causo sumniarla do aisigna- 
(ão de dez díjs, ontre partasj o dr. Theoduro Roichort 
autor, e Veriisimo.'AnionIo da Silva Prado, léo, a qusl 
tDVo  começo pela'-'paticSo do  thcor scguiulo ;—lllm. 
sr. dr. juiz da diroilo do commeccio —U dr. Theoduro 
Ileicheri, banqueiro dasta cidade, credor da Veriítimo 
Antonio da Silva Prado, por uma letra de torra porclle 
aceita dã quantia da Rs.  1;GOO0OQO, um conto aseis 
cantas, e seus juroa, aeodo essa leira do 1:0000000 c 
seus juros de data de S3 do Fevereiro do ISIS, a praso 
de três mezes, sacada por Josã Joaquim da Goes Ara-' 
nha, por eslo oníloçada, ou aceita, como da mesma la> 
Ira oIToteoe e ta-so, o nío londo sido paga no vencl- 
menla foi dovidami'Dte protaatadi, como consta do pm> 
lesto jurito almoama, da qual foi feila InlimaçSo ao sac- 

I ^cador Aranha, a não ao andossanla  Veríssimo Prado, 
4par seachar auienta.   Eqticrendo ò suppllcanla sc- por . 

cionar ao dito aceitante Verissimo Aoloalo' da Silva 
Prado: requer que 7. g. o maode bíiar -para na 1.' aú-'- 
diencia vir fallàr, a acçia dccendial que lha propoií o 
suppiicante propondo o mdamo os meios da deleza qua 
tivor, llcando cl'ado para a acgão e sus eiecoção,-tudo 
sob pena dí reialia, . Pcdo a v. s, deferimenio e como 
o dito se acha ua ctlrte. requar que le eupeça preeilo- 
ria 801 juizes du commercioda cúrte, sendo all:cíUdo 
'Àin comparecer na l.> audieiicia, que ■e^'ir-se'pitst- 
iJoJ 4». dii9 depois de cllado.-fi.  U.- Herd.. O 

Uns Jofiiaes dã (drie, riiidus bonlom: 
—O /ornai da Tarde suspendeu a sua publicação. 
—F"i no diã lã lançada ao mar, cm presença do 

Itofieindòra canhoneiro ■ Pernaiiyba.i) 
—O ar. Joaquim Serra, Jiroclor do 0íario O/Jictol 

(oi antt-bontrm cumprimonior S. M, n Imperador. 
—Fui nomeado socrctario du'policia da p'ovincia-de 

Minas □ bacharel Carlos AiTonso do Assis Figueiredo 
—7IToi .cammulada cm galfs perpetuas a peno de 

morto imposta ao r€o Ilonarato, pelo jury do terino de 
S- João da Doa-Vista, desta proviaoia. 

Touro 
DaaappBrecBU ha seis mazns maia ou manoa, da ta- 

lenda rtn banlB Cruz, om Hd, um luuru «raiidrt, lâçj 
chim, vermelho escuro e quasi tiisci n« enbeça o pes- 
coço. Tom lesto grarlde, chifras olavadoa, cugolB croa- 
cido, o DNIO iim Innlo corto Deicoalla-íe yna fui folia- 
do o conduzido paifl n< bandaa do Jundialiy ou Cam- 
pin.a paro lá ser vendiio. Quem delle dor noticias 00 
abalto assign a do soiú grutlDcado. 

f-3 JuHá Anlniilo deSouia. 

Eslo nova cnsa ciminiia sempre a rn^pher grandes 
remesaas de calçado muito frusro e quahdnd» superior 
o os preços são muito razoáveis.- o rospeiíovol liublico 
desla cidade a dn interior querendo-Eoscíomillcar dn 
cerdídBiãofi Uofn Amazon» ma dá Im- 
peratriz n. ICO. >' 
■ N. B. Dâ-ie calçadoílmostra a posaoos. coohscidaa 

e ás que não torem mooda-to um emprpgjiíó.jda can 
lia lugar roseriodu para ns eimaa, Comilias' 'íaiorom 
sua escolha.                                             ,, . lõ—3 

Companhia S. Paulo o Rio do- 
4l»ucÍro 

Uo dia 31 do cnrronlo em dlanio, paga-se áoe era. 
accionistas desla COTO ['an li ia, no rsoriplorío da ostaçâo 
do Norít-üíoz, das 11 iioras da manhã ia 2 da tardo, 
33 juros corrDsiioorlnnlos ao Bomosira Qudo soi 31 de 
Dezembro de 1877, DO raiin du7 por canlo oo anno. 

Paia esae pagamenio 6 preclao aproieolat o* recibua 
doj oníochamadaateaiizadaa pata oscompatentos as- 
íBnlumcnios. 

S.Pauio,20da UarçndnlSlã. 
iZt'A^Joitacie IKuííucí da Gama Goehrane, 

'•'''" Inspecior geral. 

Germânia 
Am Preilag Abend den SS sicn Maerz 

. . GesolligeZusammcnkunft zur Fcier dcs Gebur- 
fslsges Sr, Majestat dcs Kaisers von Oeulachtacd.     .., 

.. ■;.       I, A. Der lato socrclaer      ■■  • 
■    ■' .^V.- ■      K.C.IV.Prtut.    ..   3—1 

Piiülas de constipação 
. ,do dr. Betolcii 

Çoicas feitas sob adirecção e-gataoBdos'palo'-sua 
Qima. ■• -Ir n ■;■! -■■.- 
~ Lojrdo'Pomba—raidiIoHieralíí/a, IB. 

CaiiiEbii B IIQOO K.     _%_ ■ :.:,:::.   100-TÍ 

A casa de Jeaé Worms acaba do contratar uma hábil 
costureira, recentoraoiito chegada. Offeroce portanto 
os seus prestiraoa ao rospeiíovol publico, esíofçondo-se 
porservll-o com perfeição o breviíiajo. 

S5—Elua nipciín—25    :20- 18 

As novaa piluloe onll-asthmalicaa do dr. Silva, con- 
tinuam a prcstir imnioníos beuollclus fis pessoas ataca- 
das da aí, lima, livrandOTOa; desta t«iivel moléstia, 
como SB MAB provar cjm'ai pesscas qua tem faito uso 
deste precioso romodio. ■' ■ 

Também íio muilóprovoilosaa no broochitos, suffo- 
cação e nalpitaçõijs do coração. 

Un'CO deposito rm S. Paulo om case de Julcs Mar- 
tin, rua de S. Uento 37. 

S. PAULO. 3-   : 

Fórmulailn rela inspentorU gnral da   íniimcçío pn- 
blica do. Ilíode Jaoeiroo «ueininrrienle axiiücado   cor; 

. «M   PROFES^OÍE -V 
Aohtt'SO á VFDda uo cBcrlplorio des> 

te Joraal a SgOIIU o «xcmplar. 
-^■> --j.-^i,, --, ■   .......        . ■ , 7^ ^■ 

*:*:í---%■;!-■■ r-i% %Mtí\ 
e-í" 

'■-   ■.^■., 



CQRREÍO PAULISTANO        . . / 

" ■ r^'^^'^'ty^Wim 
■'■I- -^-:-,-t 

■ ffíjuiir'"""- 
,::--■-.I"-■ÜICitf^*Í^^W,--i-J"|v , ,.n'.■'■";'ii''!..j 

..;:».v„ NA   CASA   DA 

TESOÜR DE   OUR 
;*:.'•.■"■- 

■■'■;:■:>>■:::■->:-^íÉ 
j]:^:-   ■   ... ■■V-.-^ 

A' ■■  r;,.rl;rrííi^:V-:í^^'.'-' -■    ^   -V^iJ 

>■   ■■/fe- 

^    .''"■■;i'j 

* 

Este acri;(liindo eatnbelecimenlo est/i ]ioje em condições de satiafnaer a todos as exigencins da população desta província, pois que recebeo pelo paquete franco?. «Vítle^Iíio de Janoirow 
nliimameutc clicgado á Smitos, um esplendido e comiJlDto sortimento do melhor calçado até-Iioju conliecido nos niorcadoa. 

O proprietário cia —Bota. Parisiense— oliama a atteiição d.as 
E^^raas. fítniilias da capital e cia pi»oviiioia para a segninte oir- 
cniTistanoia importaiitissima: 

Em casnalguraa deste género de commercio póde-se vender mclbor nem mais barato, vantüeem esta que resulta para o estabelecimento, e para o publico de serem os aiippriraentos 
feitos DIRECTAMENTE e MENSALMENTE nas fabrioas- ■ «j- 

-A^ grande aceitação ooixi qne tem sido recebidos os prodnc- 
tosde taes fabricantes, pela sna ma^cinaa perfeição e elegância, 
animou o propiúetario deste estabelecimento a fazer compras 
axiais vastas, de modo qne esta também em condições de ven- 

_der —por^atapado^ 
I^gerando nSo desmei'ecer do apoio quo atd aqui the tem siUo proporcionada, o annunciaiite promeíte ao publico servil-o com a mesma dedicação e Eolicitudo que ató aquí. 

Continua annexa ao deposito de calçado a connecida e acre- 
ditada alfaiataria denominada TESQTJR A. DE OURO, para 
a q^nal acaba de eliegar tanabemnnimagnifioo sortimento., 

A pi'efere»cift que este estabelecimento 'tem merecido da parte de província e da capital, dispensao.anuunciante de maiores reclames. 

IST.B. íla na casa um lugar especial, decentemente prepara- 
do, para as Exmas. familias fazei^em esoollia de calçado. 

,S. Paulo, IS de Março de 1878. 
José Dias da Cruz Junior. io_4 

Oompanlila Itaana 
Assciitbláa gcrul 

A dlrfclorra d(i'cuiii)iauhiü liuann dülJhQioii, conro* 
cor Da tijrma dos Eslalu'as a AtsnmblSii Ocrol ordica- 
T(a dos QcciuDíslas pard o illa 21 da aoguinte inoz da 
Ahrfí. a eorsm sprespotadoii OB balDunoii dag onDlaa e 
reippciívo lolato'lo, Uo íemosiro Undú em ill de t)o- 
lembro du anuo pagptdn ; o pspccialmfnte para a ap- 
praíQçía dns conlaB dg sçmpstrp sqlpççdflntn, 

CODcido portanto noa ara. accioaislsa dg CoinpaDhia, 
part reuDlrem-sé oo oacrlpiorio áa moam», DO sobre- 
dito dia 21 do Abril do corroDlo SDUU úS 11 boroa ds 
IDBDhlk pars a roferldo Dm. 

im, 17 do Uftiço do mis. 
O secrolorio da Companlila - 

V     0—2 -. Catlos llidto da Sllua. 
' Xletlfantes cearenses 

Chegaram haotetu da cililo 31 reliraotei coarenães 
que,deipjatã^jeaip'fgarae  oo leertiço da  lavours ; aa 
ppBifiísqriBi.oJi'q i("'i>fn rnnlraotar,  dinjflTji.SK o hoa- 
pedana d^iinmn{r»iit"!', -ita é rwn do Lu» o. 59, 

S. Pauk ildeMa'Co de 1878. 
.'^ O sgxnte da enl iniaaçio 

3  2 1,3. do RegaRai)g>1. 

■^k^\ lâM lllíaiísa (lo Porto 

Rua do Ouvidor, 5 
'' Teta sempio tmtus proparadaa de todas aa dita, 
pata pÍQluras de cajaa, laltiaa. etc, plDctiis. luboa, 
caixas do aqusrella, liroxns, lioiaa em pí desde as 
mal caras alâas mais iDsigniUcBntos; tlotas para pia- 
turo do cadeiras o chap^^us, teinizes e tudo o que é 
BBcnssario para pintura. 

NPSIO estabPl!<dmeiitD; que cala abnrlo daa 6 horas 
lia-manhã ás 6 hurai da taide, se mctbpm BDcnmmen- 
dta tanto da pintura de casas como irabalhoa de oura, 
IncarDDçüD do imagens, conceitos de eipelhos, esculp- 
tura. 

CoDcerla-ss lambem porcelttoa.   Tudo pur pregos 
' lasoarrií 

Eala ifilciDaacha*se bem mootsila e dispõe deoM- 
«iaes pi-ritos em todna os genpros de'pinlura. 

:J. Maria  Villaronga 
S -Rua do Ouvidor—S       15—9 

Cabra 
No Hatol Cenáculo, ocba-ie uma que DO dia 16 do 

coiteole; £111 botos da ooile, oDirou ao eitabelecU 
tiionio.     .. 
- Qmxo proTar sero doDoda dili cabnfúde rlrbui* 
caí-a pagando aa deipezai. 

S. f sulo, 18 da MtiEO do ItfTS: (3-3 
-jú , :.v..s.>:fíí :;■• -.   Antonio Ferrara /unior. 

Oabüívo assigüado etioüa por conta deate acreditado Banco & 7Ísta e A  praso, eoatia  Iodas 
as suaapumerosos agencias em -,,\,, 

Portngal,'   "      ,'!"  "    ;i,..'' ■ "■ " ='W'''.yíi> 
^'    -- ,       '     - "l-- Í7V     ■.      ill"'" 

He^panha,       ■-.■■,■.:- . . í-      ■      _ ■    ■ 
vi&^-,   '' Ilhas, ;'^-       , '   ■ ■■>" 
Síí"/:.' .França, . ií.^, 
^""      . ^'/'^fy^' Itiglaterra,, ..-«g*^-- 
■i _ AUomanlia, ■■■ 

Tamliem vomette diiilieiro para cfualqiier lugar ua Italia, pelo correio italiano, por interme; 
dio io Sanca Zombardadi deposili e conti correnti rn Milàno, 

; p. p. de P^. da Silva Buhns 
--■:.■ ■ ';;' ■■ E. Preiss 

■-■ s.:-pauio ,:.,;'• ,.- ,, %-,^_ 
30-EUA DIREITA—30 .'.^^   .       30-21    , .^ 

rè'ái!f ̂
^ 

-';-.,-rt --. .■:■:,..■: ■-...^^s5^íw^ ■■■■ 
;>;■■ 

■ W^A'i^''--, 

\f-i-r- f S-Rua de S. Benlo-tt 
Hatbeus do Oliveira» parlicipa-a-D respiotavol publico e s set» amigos e íregitmes, que mudou 

oaeu estabalecímento da rua da (Juiianda n 22, para a rua ds 3. Benta o. 22, ondo espera conliDuar a lae- 
rewr a coadjuvasSo de todas M pcssoaa que o liourarera com sua Iregueiia. A meima casa cootinüi a rece- 
ber chspíoa paca conco^iar, a teodo eempta & veada grande eoitimonto o por pcceos moderados earanlindo 
perffllíSo 005 Seu» trabalhos. •■    r  1 , e 

22-Rua de S„ ISento-22 
Véndá ãé uma casa na 

Penha 

40—11 

.    ,'J.Í:,J'.';:"- y 

Vende-ie uma caia de um lao^re, ãubidi de údVo, 
própria pata lamlllà, oa troca-se por alguma ou leiren'o 
aqui na cldide. Quem qulier fizer quilqufr asgocio, 
pads dirlgiftg ao ãr>. Gulinitâes^ na Penba. 10-9;, 

.0 eicriptorio   da agencia da cobrancaa 
do dr. António Auguita da Qulhüoi Jatiíim 

!   tBUdou'ie dl rua ide.S. Bento D. 31 paia e 
Jvrãi,dilmpeiaUizD.8^  . 10-7 

Olaria do ^ Bom Retiro 
Pfcciaa-se de tijoleiros o irabalhadoros.   .,   8-1 

Tlealro S. José 
HOJE 

Quarta-feira SO de SIapça 
Quarto espectaúuio. 

da companhia dramalica do theatro 
S. Pedro de Alcatitara (ia corte 

'■'■ DIItlCIDA PELO ARTISTl 

GUILHERME DA SILVEIRA 
! Grande successo da côrle I 

a.'Repreaenlaçãoe ultimo da comedia-dram a em 
4 actos, reptepentada immonsia vezes couj e»lraordi- 
narlD eíiiu, o iginal do talleeido escriptor portuguiB 
Urat l^inliüito, quo tantoa applauses conquistou na 1.' 
represenlttio 

Aiborlo de Aguiar, joroaljsla. G. da Silveira 
Padre nocba, Iflisrisla. , , , D. Draga 
Padre líiignnio, lazarista   .    . K^rreirn 
Jerdnymo Conrado, proprietário flleodea 
Ur. BroeslD, medico.    .   .    . L!:bua 
Dr. Pires, medico. ' ■   .   . Marques 
Francifco, ciiado de Jeronymo Teixeira ' 
Maria Conrado  D. Ignez 
Lauro, sua Dliia  u. Edelvíra   ' 
l>   íisbel, irmã do caridade.  , |). Luim       - .. 
Anaslaeia, criada beata.    , D. Josophina ' ' 

A occSo em Lisboa—Actualidade 
A 1.» reptcseotaçao do Toudcville em   1 acto de 

ClaicTilie e Lambor-Tibonsi; 

A érda sensível «a 
Tamerlão 
Califonrcbon.. 
Mimi.  , 
Zizioa,.;_    , 

Sr. Lifibna - 
Sr. Te jx oi rs 
D. Ediflcira 
Ismenia 

Os bilhetes Yendidos para o eajieclaculo do domin- 
HO. lunnioae íoalisou om coníeijiiODclH da piob.bl- 
sao da autoridade tam.OQlrada naiia  nouto. 

A'a 8 h'uia« e um quarto: 

^..■í;' Tjp. do CvrrtUi 'Pai^*táné 

■;•;;■. j 

^'■íiS^ ■^■■'-" i^KtBS3&fe^^]^te& r-ilrííi 


